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Caras  e Caros Arcuenses 

Estamos a avançar na construção de um con-
celho com melhor educação, mais inclusivo, mais 
sustentável, mais próspero, mais dinâmico, com 
melhor qualidade de vida, que valoriza o patri-
mónio e produtos, que quer afirmar a sua identi-
dade e comprometer-se com as gerações futuras.

O nosso empenho e capacidade de concretizar 
está patente nas muitas iniciativas que executa-
mos ou que estão em curso, tendo realizado um 
investimento na sua atividade de mais de 60 mi-
lhões de euros nos últimos dois anos e meio.

Com vontade de continuar a construir o futuro da 
nossa Terra:

• Queremos um concelho com melhor educação
Estamos a desenvolver um programa de promo-
ção do sucesso escolar e a reforçar os apoios da 
ação social escolar, investindo mais de 1 milhão 
de euros por ano. Melhoramos as instalações dos 
Centros Escolares de Sabadim e da Sede. No Cen-
tro Escolar de Távora recuperamos o pavilhão e 
iniciamos a obra de substituição das coberturas 
de fibrocimento. Está em curso um investimento 
de 3,8 milhões de euros para recuperar a Escola 
Secundária de Arcos de Valdevez. 

•	 Queremos um concelho mais inclusivo e solidário
A Autarquia pretende incentivar a natalidade, 
valorizar o papel dos idosos, dinamizar políticas 
focadas nas famílias e apoiar a instalação ou o 
regresso das pessoas a este concelho. Lançamos 
o Plano Municipal do Idoso. Apoiamos a recu-
peração de habitação de pessoas carenciadas e 
iniciamos a recuperação de um edifício na Valeta 
para construir apartamentos para arrendar a jo-
vens, no valor de 300 mil euros. Temos apoiado a 
melhoria da rede de respostas sociais e concedi-
do apoio financeiro para a ampliação e melhoria 
de instalações, como o Centro Social de Rio Frio, 
a casa de apoio às vitimas de violência domésti-
ca da Cruz Vermelha, ou a parceria com a Santa 
Casa para a criação do primeiro centro de apoio 
a pessoas com deficiência em Arcos de Valdevez. 
Apoiamos a atividade dos Bombeiros Voluntários 
e desde a primeira hora que apoiamos a obra de 
ampliação do quartel dos Bombeiros.

• Queremos um concelho mais criativo e próspero
Estamos a modernizar os parques empresariais. 
Estão em fase de instalação várias empresas liga-
das à nossa diáspora e aos produtos locais. Refor-
çamos os incentivos à economia.
O Município intensifica a parceria com a ACIAB, 
Cooperativa Agrícola, Incubo e Ardal. Promove-
mos o comércio, produtos locais, turismo e as 
nossas indústrias, com a Expovez, o Festivinhão, 
a Feira da Porta do Mezio, a FAOT de Soajo ou as 
iniciativas nas épocas festivas do Natal, Carnaval 
e Páscoa. 
Dinamizamos a Porta do Mezio e concluímos o 
posto de turismo em Soajo. Está em curso a clas-
sificação dos Socalcos de Sistelo como paisagem 
cultural. 
Adjudicamos a obra de requalificação do Merca-
do Municipal, num investimento de 550 mil euros 
para dinamizar o setor agropecuário e a comer-
cialização dos produtos da nossa terra.
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• Queremos um concelho que valoriza o patrimó-
nio natural, histórico e a cultura
Promovemos um concelho sustentável, que va-
loriza o PNPG e Reserva Mundial da Biosfera, as 
florestas, vales e os rios. 
Estamos a desenvolver os projetos das oficinas 
de inovação Pe Himalaia, para promover a cultu-
ra científica e a eco-cidadania, iremos reabilitar 
a antiga escola secundária para espaço interpre-
tativo da vida e obra do Padre Himalaia, centro 
de ciência com jogos, laboratórios e jardins. 
Para atrair mais e novos visitantes, estamos a 
desenvolver os projetos: museu da água ao ar 
livre; do ecoparque do Vez; melhorar a rede de 
trilhos e ecovias com mais de 300km; e o projeto 
do parque biológico do Mezio que terá flora e 
fauna autóctones.
No ano passado requalificamos o Paço de Gie-
la, apoiamos à requalificação da Igreja Matriz 
e muitas obras no património religioso pelas 
freguesias. Este ano apresentamos a candida-
tura para a criação do Centro Interpretativo 
do Barroco, pretendemos recuperar a Igreja do 
Espírito Santo, um dos grandes exemplares do 
Barroco em Portugal, e dotá-la de novas tecno-
logias inovadora para dar a conhecer esta igreja 
e outras da região.

• Queremos um concelho que promova a melhoria 
da qualidade de vida
Estamos a realizar obras em todo o concelho  no 
valor de mais de 5 milhões de euros para me-
lhorar a rede viária, para valorizar espaços ur-
banos, alargar a rede de abastecimento de água 
e saneamento, a rede de recolha de resíduos 
sólidos urbanos e a iluminação pública. Conse-
guimos aprovar um acordo para a reabilitação 
da EN 101 entre Sabadim e Proselo. Pretende-
mos revitalizar os centros urbanos, a construção 
civil, o comércio e o turismo, como qual estamos 
a promover a regeneração urbana, lançamos o 
plano para a regeneração urbana e a ARU que 
permite reduzir o IVA, o IMI e o IMT. 

• Queremos um concelho que dinamiza iniciativas 
sociais, culturais e desportivas 
Realizamos e apoiamos inúmeras iniciativas 
desportivas, sociais, recreativas e culturais com 
as Associações e a Casa das Artes, pretendendo 
oferecer maior diversidade, mais atividades a 
mais públicos e em mais locais. Se no ano passa-
do requalificamos o Estádio Municipal de Rugby 
e o Complexo Desportivo de Guilhadeses, este 
ano está em fase de conclusão o novo relvado 
sintético do estádio municipal. A Câmara e as 
Associações tem uma parceira forte. Apoiamos 
a melhoria das instalações e a aquisição de veí-
culos e equipamentos. Esta cooperação tem 
dado frutos visíveis no dinamismo existente e 
nos êxitos das iniciativas e dos atletas.

• Queremos um concelho com uma governação 
mais próxima
Pretendemos continuar a fomentar uma gover-
nação participada e responsável, assente nos va-
lores da transparência e da proximidade com os 
arcuenses. Estamos a reforçar a parceria com as 
Juntas de Freguesia, as Instituições, as Associa-
ções e com a Diáspora Arcuense. 

Com confiança, esperança e determinação, com to-
dos os arcuenses, os residentes e a nossa comunidade 
de emigrantes, saberemos legar às gerações vindou-
ras um concelho mais atrativo para viver, investir e 
visitar. 

Faço votos para que todos vivam com alegria, na 
companhia dos seus familiares e amigos, os encantos 
da nossa Terra e da nossa Gente.

Vamos continuar a construir o futuro de Arcos de 
Valdevez onde Portugal se fez.

Um abraço Amigo

João Manuel Esteves
Presidente da Câmara Municipal

Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)
Presidente da Assembleia Municipal de Arcos de Valdevez

Quarenta Anos de Poder Autárquico Democrático

Estamos no presente ano a assinalar os 40 anos da Consti-
tuição de 1976, e das primeiras eleições autárquicas demo-
cráticas, realizadas a 12 de Dezembro desse ano. Trata-se de 
uma data assinalável no Portugal contemporâneo, no segui-
mento da Revolução de 1974 que instaurou a Terceira Repú-
blica, abrindo o país à modernidade e à normal convivência 
no seio dos países democráticos e desenvolvidos. Tendo-nos 
permitido, igualmente, a 12 de Junho de 1985, ingressar na 
Comunidade Económica Europeia, hoje União Europeia.  

As duas efemérides, os 40 Anos da Constituição de 1976, e 
os 40 Anos das primeiras eleições Autárquicas Livres, são da-
tas com um enorme significado para Portugal, e para todos 
os Portugueses. Na verdade, o nosso Regime Democrático 
tem as suas raízes na Constituição de 1976, com todas as vir-
tudes e defeitos, assenta aí a arquitetura do funcionamento 
das nossas Instituições Democráticas. As liberdades e os direi-
tos em que o nosso sistema legislativo se inspira, advêm da 
Constituição, tendo sido possível, com todas as vicissitudes, 
desenvolver serviços de apoio na área social, na saúde, na 
educação, na construção de infraestruturas e equipamentos, 
de forma impensável há 40 Anos. A democracia trouxe de-
senvolvimento ao país, permitindo-nos um relacionamento 
interventivo e profícuo no âmbito da comunidade interna-
cional, nomeadamente a nível Europeu. Não pretendendo 
esquecer as dificuldades do presente, a realidade era bem 
mais dura e difícil há quatro décadas atrás.

 O princípio da universalidade de acesso a serviços de edu-
cação e saúde, a drástica redução da taxa de mortalidade 
infantil, uma das mais baixas do mundo, mostra o esforço 
gigantesco que em democracia foi possível realizar. O alar-
gamento dos serviços de apoio social, a introdução do salário 
mínimo, contribuiu de forma decisiva para uma sociedade 
com maior coesão social. A exaltação da implementação dos 
valores da democracia é a única via que nos garante desen-
volvimento, bem-estar e paz social, assente no diálogo per-
manente, visando a resolução dos conflitos. Os tempos que 
vivemos exigem um maior comprometimento com os valores 
da democracia e da justiça, visando a salvaguarda da igual-
dade perante a lei. 

Creio ser importante realçar alguns dos pilares do nosso 
sistema democrático, no sentido de manter bem vivas as nos-
sas referências. Assinalar os quarenta anos da Constituição 
de Abril, e das primeiras eleições autárquicas livres, é renovar 
o nosso comprometimento com os valores que são os alicer-
ces da Terceira República, sublinhando que, o que temos hoje 
adquirido como normalidade democrática nem sempre foi 
assim, sendo possível que deixe de ser assim. O fomentar os 
valores de uma sociedade democrática e livre, é uma tarefa 
de todos os que amam a liberdade e acreditam no regime 
democrático. 

As primeiras eleições autárquicas livres em 1976 trouxe-
ram a oportunidade de uma participação ativa dos cidadãos 
na vida das comunidades locais, ao nível da Freguesia e do 

Município, de forma livre, sem qualquer tipo de 
receios. Os órgãos das autarquias locais deixa-
vam de ser nomeados, a figura do regedor, como 
representante da administração central junto da 
freguesia, era abolida. O poder passa a ser exercido 
assente no sufrágio direto e universal. As autarquias lo-
cais passam a ter os seus órgãos eleitos para a gestão da 
“coisa pública”. A autonomia será a marca em que assenta 
o poder autárquico, com um conjunto de poderes próprios, 
que tem vindo a ser reforçados, numa visão de exercício do 
poder com maior proximidade. Um dos exemplos mais ex-
pressivos é o poder de fixar impostos como o IMI, definir a 
percentagem de participação municipal no IRS, assim como 
a fixação de taxas sobre diversos serviços, que são diferentes 
nas diversas autarquias, constituindo-se como opções políti-
cas na gestão autárquica. Estas alterações, hoje meras nor-
malidades, são o resultado da luta, esforço e empenhamento 
político de muitos, os quais foram muitas vezes perseguidos 
e hostilizados, para termos hoje a convivência democrática 
que carateriza a nossa vida cívica. A luta pelos ideais da de-
mocracia, da liberdade e da paz, devem merecer sempre o 
nosso respeito e apoio, independentemente do posiciona-
mento político de quem por eles luta. Estes ideais, por si só, 
devem merecer a nossa solidariedade, respeito e apreço.

Torna-se fundamental olhar para a história recente do 
nosso país e constatar a importância que o regime democrá-
tico teve no seu desenvolvimento, sendo isso mais visível a 
nível autárquico. A proximidade do decisor político das po-
pulações, e dos seus problemas, possibilitou uma maior iden-
tificação com os territórios e as suas gentes, assim como uma 
mais apurada sindicância da sua ação. Este modelo contri-
buiu para que nestes quarenta anos muito se tenha realiza-
do a nível local, visando uma maior coesão social, económica 
e territorial.

Ao olharmos para o nosso concelho temos a perceção da 
mudança operada ao longo dos últimos 40 anos. O percurso 
efetuado só foi possível em democracia, e às portas que a 
mesma nos abriu no âmbito da comunidade internacional. O 
desafio é mantermos o nosso apego aos valores da liberdade 
e da democracia, rejeitando modelos que ponham em causa 
estes valores a troco de maior eficiência económica. 

Estou convicto que comemorar os 40 anos da Constituição 
de 1976, e da realização das primeiras eleições autárquicas 
livres, é uma oportunidade para reafirmar os valores da de-
mocracia, da liberdade, da solidariedade e da igualdade, na 
construção de uma sociedade mais justa e desenvolvida.

A nível autárquico, Arcos de Valdevez é, entre outros, um 
bom exemplo do que foi possível fazer, em prol do concelho 
e da sua população, com um Poder Autárquico democráti-
co, autónomo e próximo das populações. Saber manter este 
património democrático e ampliá-lo, é o desafio que se colo-
ca, no caminho do desenvolvimento e progresso, com marca 
social.
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Recontro de Valdevez de 
1141 ganhou vida no Paço 
de Giela

Nos dias 7,8 e 9 de Julho Arcos de Valde-
vez transformou-se numa vila medieval com 
a recriação histórica do Recontro de Valdevez, 
organizada pelo Município arcuense.

Em 1141, os exércitos de Afonso Henriques, 
futuro primeiro rei de Portugal, e os de seu 
primo Afonso VII de Leão e Castela encon-
tram-se no Vale do Rio Vez, protagonizando 
um dos momentos mais importantes da fun-
dação da nacionalidade, o Recontro de Valde-
vez. Esta espécie de contenda/torneio medie-
val evitou uma batalha quase certa que deu 
uma importante vantagem aos portucalenses 
e às ambições autonomistas do seu jovem mo-
narca.

Assim sendo, foi com enorme orgulho que 
o presidente da Câmara Municipal, João Ma-
nuel Esteves viu esta recriação revelar-se um 
verdadeiro sucesso: “Somos de “Arcos de Val-
devez onde Portugal se Fez”. Quase 9 séculos 
depois, este foi um dos motivos que levou o 
Município de Arcos de Valdevez a recriar o 
Recontro de Valdevez de 1141, um dos mo-
mentos históricos fundador da Nação Portu-
guesa. Durante três dias milhares pessoas vi-
sitaram e envolveram-se nesta recriação que 
nos enche de orgulho na nossa História, atrai 
visitantes e reforça a nossa capacidade cole-
tiva de construir o futuro, colhendo ensina-
mentos do passado e legando aos vindouros 
um concelho melhor.

A Recriação histórica teve início com o Cor-
tejo de recrutamento no burgo de Valdevez, 
com a participação de centenas de figuran-
tes, e um grande espetáculo de malabares 
de fogo que fizeram as delícias de todos os 
visitantes. No sábado milhares de pessoas as-
sistiram à primeira parte do Recontro, na qual 
ocorreu um primeiro embate e a feitura de 
prisioneiros. 

No domingo decorreu a segunda parte des-
te episódio histórico que marca a fundação da 
nacionalidade.

Durante o fim de semana as crianças e os 
adultos desfrutaram da animação que este 
evento ofereceu, nomeadamente animação 
itinerante; artes performativas; rábulas e es-
tórias; música e dança; vivência castrense; ofi-
cinas de formação; prática de esgrima e dan-
ça; a arte do calígrafo e do malheiro e jogos 
medievais para os infantes e petizes.

No Paço de Giela foi criado um espaço 
dedicado só para as crianças, denomina-
do de Espaço dos Petizes. Neste espaço, 
em forma de castelo, decorreram espetá-
culos de marionetas, hora do conto com 

histórias ligadas ao Recontro de Valdevez 
e vária animação histórica e outras ativi-
dades ligadas ao mundo medieval pelas 
crianças.

Espaço dos 
Petizes 
no Paço de 
Giela

Apresentação do “Recontro” na Estação de S. Bento, no Porto

Evento foi apresentado na 
cidade do Porto, no âmbito 
das Comemorações do 
Centenário da Estação de 
S. Bento e olhando ao facto 
de lá estar representado 
numa das paredes em 
azulejos o Recontro de 
Valdevez.

Em Guimarães, em plena Feira Afonsina, recriou-se 
o «Recontro de Valdevez».

O «Recontro de Valdevez» foi descrito como sendo 
um episódio decisivo na história de Portugal, dado 
estar ligado à fundação da nacionalidade. 

A recriação aconteceu com espetáculos no Campo de 
S. Mamede e teve a presença da autarquia arcuense, 
convidada pela sua congénere vimaranense.

Guimarães recriou o Recontro de Valdevez
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Comemorações do Dia do Concelho

“O nosso empenho e 
capacidade de concretizar 
está patente nas muitas 
iniciativas que estão 
concluídas ou em curso e 
no investimento de mais 
de 60 Milhões de euros 
que realizamos nos últimos 
dois anos e meio.” João 

Manuel Esteves, Presidente da 

Câmara Municipal

Arcos de Valdevez viveu com 

grande festa as comemorações do 

Dia do Concelho, assinalado a 11 de 

Julho. Este é um dia de muito orgu-

lho para todos/as os/as arcuenses 

que ficou marcado por uma progra-

mação vasta e rica culturalmente.

O dia começou cedo com o Has-

tear das Bandeiras, com participa-

ção dos Bombeiros Voluntários, Cor-

po Nacional de Escuteiros e Banda 

da Sociedade Musical de Arcos de 

Valdevez, ao qual se seguiu a Apre-

sentação do Portal da Memória Ar-

cuense, Arquivo Municipal José Ter-

ra. Este Portal destina-se a trabalhar 

temáticas relativas à memória e ao 

património imaterial do concelho e, 

com o mesmo, pretende-se realizar 

a recolha e divulgação de diferentes 

tipos deste património, com inci-

dência nas Histórias de Vida, na Me-

mória e nas Tradições, mas também 

nas fontes escritas, tais como os jor-

nais locais, através da Hemeroteca 

Digital, e as publicações municipais.

Após este momento decorreu a 

Inauguração da instalação artística 

"Pelourinho das Crianças". Integra-

do na programação de Comemora-

ções dos 500 anos do Foral de Valde-

vez, o projeto artístico “Pelourinho 

das Crianças” integra 500 azulejos 

realizados pelo total das crianças 

dos Jardins de Infância concelhios 

durante os anos letivos 2014/15 e 

2015/16, no âmbito das atividades 

desenvolvidas pela Casa das Artes, 

representando a forma como cada 

criança vê o monumento. 

Seguidamente decorreu a 

sessão Solene de Comemora-

ção do Dia do Concelho, na 

qual o autarca, avançou que 

“Apesar dos tempos atuais 

não serem de facilidades, 

temos de olhar em frente 

e identificar e aproveitar 

as oportunidades que pos-

sam surgir. Com vontade de 

querer construir o futuro da 

nossa Terra, com maior coe-

são, maior atratividade, com  

mais emprego e rendimento 

e mais sustentável.” 

A sessão integrou a apre-

sentação da edição fac-simi-

le da obra de José Cândido 

Gomes "As Terras de Valdo-

vês: Memórias Históricas e 

Descriptivas do Concelho dos 

Arcos de Val de Vez". 

As comemorações do Dia 

do Concelho encerraram 

com um momento de exce-

lência proporcionado pela 

atuação do fadista Ricardo 

Ribeiro no Jardim dos Cen-

tenários.
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O Primeiro-Ministro Dr. 
António Costa visitou a 
unidade fabril Eurocast no 
âmbito da iniciativa gover-
namental “Plano 100: 100 
milhões em 100 dias”.

Para a Autarquia, o facto 
de o Governo ter visitado 
esta empresa, é motivo de 
satisfação e enaltece o es-
forço que a Câmara Muni-
cipal tem realizado no que 
concerne à atração de in-
vestimento e melhoria da 
economia local.

João Manuel Esteves en-
tregou ao Primeiro-Minis-

tro uma missiva onde soli-
citava o apoio do Governo 
para promover a Competi-
tividade da Economia, pois 
a Câmara Municipal apre-
sentou uma candidatura 
ao programa Norte 2020 
para expandir os parques 
empresariais de Arcos de 
Valdevez e concretizar a li-
gação do Parque Empresa-
rial das Mogueiras ao IC 28. 
Outra das preocupações 
apresentadas nesta carta 
foi a promoção da Compe-
titividade do Território.

Presidente da Câmara solicitou 
ao Primeiro-Ministro apoio 
para a Competitividade 
da Economia e do 
Território

O Ministro da Ciência Tecnologia 
e Ensino Superior, Prof. Dr. 
Manuel Heitor, esteve no 
Concelho.
Para a Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez este foi o 
reconhecimento do trabalho 
que realiza no que toca ao 
desenvolvimento económico, 
empreendedorismo e promoção 
da ciência e tecnologia.
O Presidente da Câmara 
Municipal solicitou o apoio do 
Governo para a criação do Centro 
de Apoio à Indústria.

Em parceria com o IPVC, do Cen-

tro de Apoio à Indústria pretende-

-se desenvolver ofertas formativas 

em articulação com as empresas, ao 

nível de cursos técnicos superiores 

profissionais, formação avançada e 

outras ações de formação de apoio 

à indústria; e promover atividades 

de investigação, desenvolvimento 

e inovação de produtos e serviços 

para a indústria. Este projeto pre-

tende envolver vários parceiros e 

partilhar os espaços existentes na 

In.cubo.   

O autarca também solicitou o 

apoio para a  Plataforma Padre 

Himalaia,através da qual se pre-

tende recuperar uma antiga escola 

secundária para plataforma de pro-

moção da cultura científica e tecno-

lógica, em torno da figura do cien-

tista e visionário Padre Himalaia.

O Espaço Himalaya, aberto à co-

munidade como espaço de desco-

berta e fruição, terá nas famílias e 

nos mais jovens o seu principal pú-

blico-alvo, criando, sobretudo junto 

dos vários níveis de ensino escolar, 

um veículo excelente de conheci-

mento complementar e de suporte 

aos programas e conteúdos letivos.

Ministro da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior em Arcos de Valdevez
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Relatório e Contas de 2015
Em 2015, foram dados passos 
significativos em diversas áreas 
de atuação do Município.
A Autarquia apresentou uma 
execução orçamental de 22 
milhões de euros, mais de 1,1 
milhões de euros do que em 
2014.
Arrecadou um total de receita 
superior a 23 milhões de euros, 
mais 1,5 milhões de euros do 
que em 2014.
A dívida orçamental foi reduzida 
em mais de 2,3 milhões de 
euros, situando-se atualmente 
nos 9 milhões de euros.
Reduziu-se a dívida a 
fornecedores e outros credores 
em 1,2 milhões de euros, 
passando de 3 milhões de euros 
para 1,8 milhões de euros. O 
Município apresenta um dos 
melhores Prazos Médios de 
Pagamento do Alto Minho.
Realizou uma poupança 
corrente de 5,3 milhões de 
euros, canalizada para a 
realização de investimentos 
estruturantes no concelho.
Foi reforçada a política de 
proximidade e parceria com as 
Juntas de Freguesia, Associações 
e Instituições Particulares tendo 
sido apoiada a sua atividade 
com 2,8 milhões de euros.
Concretizou um investimento 
total de 12 milhões de euros, 
dos quais mais de 7 milhões 
de euros em Funções Sociais, 
mais de 2,6 milhões de euros 
em Funções Económicas, mais 
de 1,2 milhões de euros em 
transferências para as Juntas 
de Freguesia e cerca de 950 mil 
euros em Funções Gerais.

Na Educação e Ação Social foram 
investidos mais de 1,4 milhões de eu-
ros, no reforço da ação social esco-
lar, na segurança no acesso à escola 
e na requalificação da EB1 de Soajo 
para albergar o Jardim de Infância. 
Foram reforçados os programas de 
apoio aos mais desfavorecidos, no-
meadamente através do apoio à 
recuperação das suas habitações. 
Apoiou a beneficiação da casa de 
auxílio à vitima de violência domés-
tica em parceria com a Cruz Verme-
lha, o Centro de Apoio à Deficiência 
em parceria com a Santa Casa da Mi-
sericórdia e a ampliação do Centro 
Paroquial e Social de Rio Frio.

Ao nível da Segurança e Ordem 
Públicas foram investidos cerca de 
360 mil euros, destinados à execução 
dos trabalhos finais no Quartel da 
GNR. Foram transferidas verbas para 
Associações e Instituições Particula-
res do Concelho, entre as quais os 
Bombeiros Voluntários e as Comis-
sões de Compartes de Baldios tendo 
em vista o desenvolvimento do tra-
balho de prevenção e combate de 
fogos florestais e apoio à criação da 
equipa de intervenção permanente 
e socorro à população.

Houve uma crescente aposta na 
área cultural, desportiva e recrea-
tiva tendo sido investidos cerca de 
3,2 milhões de euros na Requalifi-
cação do Paço de Giela e no apoio 
à atividade cultural do Município. A 
este nível é de referir o lançamen-
to do Gabinete de Apoio ao Asso-
ciativismo, tendo sido reconhecido 
como exemplo de boas práticas pela 
Agência para a Modernização Admi-
nistrativa. Em 2015 foi concluído o 
Estádio Municipal de Rugby, o Com-
plexo Desportivo de Guilhadeses, o 
Polidesportivo ao ar livre e o circuito 
de manutenção, a construção da 2ª 
fase da Ecovia e apoiada a ilumina-
ção do Campo de Futebol do Távora.

Foram realizadas obras de cerca 
de 2,4 milhões de euros na revitali-
zação e valorização de espaços ur-
banos, na envolvente ao Centro de 
Saúde e no alargamento da rede de 
abastecimento de água e saneamen-
to e de recolha de resíduos sólidos 
urbanos.

Ao nível da Energia foram inves-
tidos mais de 721 mil euros, onde se 
inclui a fatura da iluminação públi-
ca, o reforço da rede de iluminação 
pública e as obras de melhoria de 
eficiência energética em edifícios 
municipais.

O Município investiu 1,2 milhões 
de euros no alargamento dos par-
ques empresariais e a modernizá-los 
com a ligação à rede de fibra ótica. 
Com a ACIAB, Cooperativa Agrícola, 
Incubo e Ardal foram dinamizadas 
iniciativas de promoção do comér-
cio, artesanato e de produtos locais.

Ao nível do Turismo foram inves-
tidos 306 mil euros na construção 
do Centro de Promoção de Produtos 
Locais na Porta do Mezio. 

Foram investidos cerca de 2 mi-
lhões de euros na melhoria das con-
dições para atrair investimento, criar 
emprego, gerar rendimento e fixar 
população.

O Município manteve a parceria 
com as Juntas da Freguesias através 
da realização de obras diretamente 
nas freguesias ou através da cele-
bração de protocolos em mais de 1,6 
milhões, de euros, nomeadamente 
ao nível da melhoria das acessibi-
lidades, segurança rodoviária, da 
limpeza da ecovia nas respetivas 
freguesias e da implementação do 
programa cantoneiros.

A gestão estratégica implementa-
da pela Câmara Municipal em 2015 
permitiu reduzir a dívida municipal 
e prosseguir com a dinâmica de in-
vestimentos necessários à melhoria 
da qualidade de vida dos arcuenses.

28 milhões de euros 
para as Grandes Opções 
do Plano e Orçamento 
para 2016
O Orçamento para 2016 revela-se equilibrado e ajustado ao momento que vivemos. 
Está previsto um aumento do investimento relativamente ao ano transacto. 
Com este orçamento o Executivo Municipal, em parceria com os arcuenses, pretende 
consolidar o concelho do Arcos de Valdevez como um concelho com melhor educação 
e mais inclusivo. Um concelho inovador, criativo e competitivo, que gere emprego 
e riqueza. Um concelho sustentável e eficiente na utilização dos seus recursos. Um 
concelho que afirma a sua identidade e se compromete com as gerações futuras, na 
salvaguarda do seu património comum.

• Redução da comparticipa-
ção no IRS; 
• Isenção de IMT na aquisi-
ção de habitação para jovens 
até aos 35 anos de idade; 
• Não aumento do IMI; 
• Adoção do IMI Familiar, 
que atribui um desconto no 
pagamento deste imposto de 
10% para as famílias com um 
filho, de 15% para as famílias 
com dois filhos e de 20% para 
as famílias com três ou mais 
filhos.
• Não aumento das Taxas 
Municipais; 
• Redução de 50% nas liga-
ções de água e saneamento 
em moradias unifamiliares;  
• Requalificação de edifícios 
para arrendamento jovem 
apoiado; 
• Reforço da parceria com as 
associações recreativas, cul-
turais e desportivas no desen-
volvimento da sua atividade; 
• Promoção de atividades 
culturais na Casa das Artes 
(cinema, música, animação 
infantil) com descontos;
•Descontos nas instalações 
desportivas municipais;
• Adesão ao Cartão Jovem 
Municipal.

• Reforço do apoio nas 
refeições escolares e nos 
transportes escolares;

• Apoio na aquisição de livros 
e material didático para os 
alunos do 1º ciclo do ensino 
básico;

• A realização de atividades 
de enriquecimento curricular 
(AEC`s) com oferta de 
material didático;

• Reforço da componente 
de apoio à família para o 
pré-escolar nomeadamente 
através do prolongamento do 
horário; 

• Atribuição de bolsas de 
estudo aos alunos do Ensino 
Superior;

• A promoção da mobilidade e 
intercâmbio juvenil;

• O desenvolvimento de um 
conjunto de atividades de 
animação socioeducativas 
com as escolas que vão desde 
a promoção da leitura, o 
conhecimento da história local 
e do património, a educação 
ambiental e a educação para 
as artes.

• Requalificação da Escola 
EB2,3/S de Arcos de Valdevez

Educação Famílias e 
Jovens• Promoção da inclusão 

social de pessoas 
em situação de maior 
vulnerabilidade; 

• Parceria com 
as instituições de 
solidariedade do 
concelho;

• Apoio no pagamento 
de dívidas com 
medicamentos, água, 
eletricidade e rendas;

• Apoio na realização 
de pequenas obras de 
melhoria nas casas de 
pessoas desfavorecidas;

•Realojamento em 
habitações sociais;

• Isenção da taxa de 
direito de passagem de 
serviços de comunica-
ções;

• Implementação do 
Plano Municipal do Idoso, 
apoiando a população 
sénior;

• Promoção do 
envelhecimento ativo e 
saudável;

• Pugnar pela melhoria 
do acesso aos cuidados 
de saúde.

Ação Social Emprego e 
Economia

• Redução de 50% das taxas 
municipais relativas a licencia-
mentos de projetos agrícolas, 
florestais pecuários comerciais, 
industriais turísticos e de servi-
ços; 
• Via verde para o empreende-
dor, acompanhamento e redu-
ção em 50% dos prazos para 
licenciamento; 
• Isenção de derrama; 
• Incentivos à Reabilitação Ur-
bana (ARU): a redução do IVA de 
23% para 6% nas empreitadas; 
Isenção de IMT e IMI; Dedução 
à coleta de 30%; Redução para 
50% das taxas de licenciamento 
municipal; 
• Redução de IMI e IMT na rea-
bilitação de edifícios e turismo;
• Redução das taxas de ocupa-
ção do terrado na feira quinzenal 
e no mercado municipal; 
• Apoio a empreendedores atra-
vés do fundo municipal – AR-
COSFINICIA;
• Intensificação das relações 
com as empresas, procurando 
agilizar a integração no emprego 
de jovens e desempregados; 
• Apoio à realização de estágios 
para jovens; 
• Apoio às juntas de freguesia 
na contratação de colaborado-
res, no âmbito do programa can-
toneiros.

Arcos de 
Valdevez
em 
2º lugar 
do Índice de 
Transparência 
Municipal

O Concelho de 

Arcos de Valdevez 

classificou-se 

na 2º posição 

do “Ranking” 

Nacional do Índice 

de Transparência 

Municipal à escala 

dos 308 Municípios 

Portugueses. 

Acresce referir, 

que a Câmara 

Municipal de 

Arcos de Valdevez 

é a autarquia 

do Distrito de 

Viana do Castelo 

com a melhor 

classificação 

no Índice de 

Transparência 

Municipal (ITM) 

2015, que foi 

apresentado 

publicamente pela 

“Transparência 

e Integridade 

Associação Cívica 

(TIAC)”.
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A Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez decidiu elaborar um 
Plano de Dinamização Estratégica 
para o Concelho de Arcos de Valde-
vez. Com a realização deste Plano 
pretende-se identificar iniciativas 
e projetos concretos que permitam 
implementar novas soluções para 
o concelho, criar uma dinâmica de 
participação conjunta, mobilizando 
entidades e os arcuenses.

Através deste Plano será ana-
lisada a recente evolução socioe-
conómica de Arcos de Valdevez; a 
implementação de um processo de 
participação alargado, gerador de 
orientações para a ação, a realiza-
ção de iniciativas mobilizadoras dos 
agentes locais, bem como o estabe-
lecimento de um roadmap para a 
ação.

O Plano de Dinamização Estra-
tégica para o concelho envolve 
diversas instituições, associações, 
empresas e empreendedores na 
construção de um compromisso de 
desenvolvimento para o concelho, 
definindo orientações estratégicas 
e projetos nos domínios da “Dina-
mização Económica” (Empreender, 
Valorizar e Investir), da “Cultura, 
Turismo Lazer” (Criar, Preservar e 
Atrair) e “Bem-Estar e Qualidade 
de Vida” (Incluir, Qualificar e Coo-
perar).

Esta é uma oportunidade de os 
arcuenses serem autores da estra-
tégia de desenvolvimento da sua 
Terra e posteriormente serem ato-
res, participantes, na construção do 
futuro de Arcos de Valdevez.

Plano de 
Dinamização 
Estratégica para 
Arcos de Valdevez

Escola Secundária vai ser requalificada
3,8 Milhões de 
investimento vão dar 
melhores condições 
de aprendizagem aos 
1300 alunos deste 
estabelecimento de ensino

A escola vai ser totalmente 
renovada. Com esta intervenção 
estarão criadas as condições para 
a melhoria das condições físicas, 
funcionais e tecnológicas, como 
forma de promover a integração de 
todas as crianças e jovens na escola, 
proporcionando-lhes um ambiente 
de aprendizagem renovado, 
motivador e gratificante, dando, 
assim, continuidade ao projeto 
educativo que visa a melhoria da 
qualidade do ensino e o bem-estar 
dos alunos de modo a elevar o grau 
de escolaridade da população de 
Arcos de Valdevez. 

A intervenção será realizada ao 
nível do Polivalente, dos Blocos I,II e 
Bloco Oficina e incluirá a colocação 

de mobiliário escolar, material didá-
tico, mobiliário e equipamento téc-
nico de laboratório e equipamento 
informático e multimédia.

Com esta empreitada pretende-
-se a criação de condições de aces-
sibilidade a pessoas com mobilidade 
condicionada, a melhoria das suas 
condições de usufruto no dia-a-dia, 
bem como de segurança e acessibi-
lidade. Através da reorganização e 
melhoramento dos espaços preten-
de-se incrementar a diversidade de 
práticas pedagógicas, o reforço do 
ensino experimental de ciências e 
tecnologia (laboratórios e oficinas) 
e de tecnologias de informação e 
comunicação.

Ao todo a escola terá 135 espaços, 
repartidos por espaços de ensino/
educação/cultura, espaços sociais, 
espaços de gestão e administração 
escolar e espaços de apoio.

O Polivalente ficará com dois pi-
sos, sendo o piso superior para insta-
lação de gabinetes do órgão de ges-
tão do Agrupamento, assim como 
para salas de atendimento aos pais, 

ensino especial, Associação de Estu-
dantes, Associação de Encarregados 
de Educação, Psicologia e Orienta-
ção, de trabalho dos docentes, entre 
outras.

O auditório, com capacidade para 
180 lugares sentados, contempla-
rá uma área com bancada retráctil, 
permitindo a fácil utilização desse 
espaço para outras atividades em 
simultâneo.

Os blocos ficarão reorganizados 
de forma mais harmoniosa, com as-
peto moderno e agradável, indo de 
encontro às necessidades atuais da 
comunidade escolar. Todos os edi-
fícios serão interligados por passa-
gens cobertas.

Relativamente à parte construti-
va, a cobertura em fibrocimento vai 
ser substituída por painel sandwich, 
o que, para além de cumprir a fun-
ção impermeabilizante, melhorará 
significativamente o comportamen-
to térmico e eficiência energética 
dos edifícios, e colocado sistema de 
aquecimento.

MELHOR EDUCAÇÃO
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Obras na Escola Básica 
de Távora, para retirar as 
coberturas em fibrocimento

Na Escola Básica de Távora Sta. Maria, 
foram realizados trabalhos na ordem 
de 130 mil euros que englobaram 
a retirada das coberturas em 
fibrocimento, a melhoria do Pavilhão 
desportivo, a colocação de toldos no 
Parque Infantil para minimizar os 
efeitos do calor, bem como realizadas 
pinturas.

Na Escola Básica Eira do Penedo, em 
Soajo, foi feita uma adaptação e extensão 
do edifício do primeiro ciclo para incluir a 
pré-primária, tendo sido realizado para o 
efeito a remodelação do seu interior, no-
meadamente ao nível dos tetos, paredes e 
pavimentos, da qual se destaca a constru-
ção e adaptação de espaços para salas de 
atividades, cacifos, sala para os educado-
res e instalações sanitárias adequadas aos 
educandos.

Ao nível das infraestruturas também 
se promoveu o seu redimensionamento, 
com particular destaque para o sistema 
de aquecimento, infraestruturas elétricas, 
mobiliário e demais equipamento, indis-
pensável ao normal funcionamento do 
edifício. Também foram introduzidas no-
vas tecnologias.

Para a realização destas intervenções na 
escola de Soajo o Município investiu cerca 
de 60 mil euros.

Adaptação e extensão 
do edifício da Escola 
Básica de Soajo

O Município implementa 
anualmente medidas que vi-
sam a plena inserção da crian-
ça na sociedade como ser au-
tónomo, livre e solidário.

Com esta política de pro-
ximidade e através de uma 
oferta educativa, equitativa 
e de qualidade para todos 
os alunos do Concelho, a Câ-
mara Municipal de Arcos de 
Valdevez pretende contribuir 
para o aumento do sucesso 
escolar.

Ao nível da Educação e 
apoio à família, tem apoiado 
financeiramente a aquisição 
de livros e material didático, 
os transportes e as refeições 
escolares, o desenvolvimen-
to de atividades de apoio à 

família e de enriquecimen-
to curricular, a aquisição de 
equipamento básico e a con-
servação e manutenção dos 
vários equipamentos e edi-
fícios escolares distribuídos 
pelo concelho.

Ao nível dos Transportes Es-
colares, aprovou recentemen-
te em reunião do executivo 
municipal o Plano de Trans-
portes Escolares para o ano 
letivo 2016/2017, que contará 
com 64 circuitos, dos quais 43 
são de carreira pública e 21 
são circuitos especiais.

Serão transportados diaria-
mente 1001 alunos, preven-
do-se um custo estimado de 
cerca de 700 mil euros.

Município apoia alunos

O Banco de Manuais Es-
colares é uma iniciativa 
conjunta do Agrupamen-
to de Escolas de Valdevez, 
do Município de Arcos de 
Valdevez, da Delegação de 

Banco de 
Manuais 
Escolares

O Município passará agora a despender 
anualmente de 15 mil euros do seu 
orçamento, passando para 100 euros o 
valor máximo a atribuir mensalmente 
a cada aluno. No novo regulamento 
é também estipulado que os meses a 
receber passam de 9 para 10 e aumenta 
para o máximo de 21 o número de 
bolsas a atribuir. O valor da bolsa será 
definido conforme o rendimento per 
capita do agregado familiar.

Aprovado Novo Regulamento das Bolsas de Estudo

Arcos de Valdevez - Cruz Vermelha Portuguesa 
e da Associação de Pais e Encarregados de Edu-
cação do Agrupamento de Escolas de Valdevez. 
Esta iniciativa é agilizada por todos os interve-
nientes e tem como principal objetivo incenti-
var toda a Comunidade Escolar para o bom uso 
dos manuais e restante material escolar, incre-
mentando a sua utilização correta e proveitosa, 
apelando à solidariedade entre todos. 

Para o sucesso desta iniciativa é fundamental 
que os pais e encarregados de educação reco-
nheçam a importância de reciclar os manuais 
escolares, não só no meio familiar e do seu cír-
culo de amigos, mas de uma forma mais abran-
gente, colocando à disposição da comunidade 
escolar aqueles manuais escolares que os seus 
filhos / educandos já não usam.

A Semana Concelhia da Leitura, 
Ciência e Tecnologia foi produzida 
pelo Município de Arcos de Valde-
vez e pelo Agrupamento de Escolas 
de Valdevez, contando ainda com a 
parceria da Escola Profissional Epra-
lima e com a intervenção de outras 

instituições (Santa Casa da Miseri-
córdia  -  Universidade do Saber e 
Centro Social e Paroquial de Grade.  
Elos de Leitura e Alimentação foram 
os temas desta edição, que contou 
com atividades variadas, desde pa-
lestras e workshops, encontros com 

escritores, laboratórios abertos e 
oficinas, jogos e concursos, teatro e 
cinema, exposições e feiras, e ainda 
visitas guiadas ao Arquivo Munici-
pal.

Semana da Leitura, Ciência e Tecnologia
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A “Rota dos 20”, coordenada pela 
Associação Bandeira Azul da Euro-
pa, assinala os 20 anos do Programa 
Eco-escolas em Portugal e coloca o 
enfoque na mobilidade sustentá-
vel, visando alertar a comunidade 
escolar para a importância de uma 
mobilidade mais segura, eficiente e 
inclusiva.

Os testemunhos onde foram re-
gistadas opiniões e sugestões, per-
correram as escolas dos municípios 
participantes, os quais foram res-

ponsáveis por passá-los ao próximo 
município.

Foi neste sentido que o Municí-
pio de Arcos de Valdevez recebeu 

do Municipio de Ponte da Barca os 
testemunhos da Rota dos 20 anos do 
Programa Eco-Escolas que estiveram 
na Epralima.

Rota dos 20 - Programa Eco Escolas

“Educação Empreendedora: Do Sonho à Ação”
 "Educação empreendedora: do so-
nho ação"reuniu os trabalhos de-
senvolvidos, durante o ano letivo 
de 2014/2015, pelas crianças do pré-
-escolar e do 1º e 2º ciclos do ensino 
básico dos agrupamentos escolares 
do Alto Minho e teve como objetivo 
fomentar o espírito e cultura em-

preendedora das crianças na faixa 
etária dos 3 aos 12 anos.

Três turmas de Escolas de Arcos 
de Valdevez apresentaram proje-
tos, nomeadamente a turma A do 
4º ano do Centro Escolar Professor 
António Alves de Melo Machado, 
sob o tema “Reciclar, para do Am-

biente Cuidar!”; o Jardim de Infân-
cia da Escola Básica de Távora, com a 
temática “Queremos brinquedos...”, 
e a turma do 5ºA do Agrupamento 
de Escolas de Valdevez com o tema 
“Restauro da sala EVT1”.

No âmbito da campanha lançada 
pela Comissão Nacional de Prote-
ção Crianças e Jovens em Risco, que 
decorre durante o mês de Abril e 
conta com a colaboração do Muni-
cípio e da Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de Arcos de 

Valdevez, as Escolas foram desafia-
das a construir o seu próprio Laço 
Gigante, com vista à sua exposição 
num local dessas instituições, visível 
a toda a comunidade.

Os alunos mostraram orgulhosos 
os seus laços bem como os murais 

expostos com chamadas de aten-
ção para a causa e em homenagem 
àqueles que infelizmente não vive-
ram ou vivem uma infância plena e 
feliz.

Abril - Mês da Prevenção de Maus Tratos na Infância

Entre 28 de março e 2 de abril, os alunos da SELF foram recebi-
dos em França no âmbito de um intercâmbio entre os Municípios 
de Arcos de Valdevez e Cenon. A associação Alegria de Gironde, o 
CPLJ e o Collège Jean Jaurès foram as outras entidades envolvidas 
no projeto.

Turmas do Agrupamento de 
Escolas de Valdevez foram 
visitar Cenon,  ao abrigo de 
parceria entre Municípios

TEATRO NAS ESCOLAS

FESTA DE NATAL COM OS JARDINS DE INFÂNCIA E ESCOLAS DO 1º CICLO

JARDINS DE INFÂNCIA CANTARAM OS REIS NOS PAÇOS DO CONCELHO
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CONHECE A TUA TERRA

Os alunos passaram pelo Paço de 
Giela, um dos mais importantes Mo-
numentos Nacionais e um local de 
visitação obrigatório no concelho e 
na região, o qual para além de pro-
curado por turistas, surte interesse 
também ao nível da comunidade 
escolar. 

Neste sentido, de forma a dar a 
conhecer o espaço e enquadrá-lo 
a nível histórico aos alunos, foram 

agendadas visitas com o Agrupa-
mento de Escolas de Valdevez que 
se realizaram até Março. Por lá, para 
além de algumas turmas do Agrupa-
mento, também passaram da EPRA-
LIMA e do CENFIM, perfazendo um 
total de cerca de 900 alunos. 

Por outro lado, no âmbito do Pla-
no de Atividades com as escolas, es-
tava prevista, na área da educação 
ambiental, a atividade “À Descober-

ta da Reserva da Biosfera” - Visitas à 
Porta do Mezio. 

Esta iniciativa decorreu durante o 
mês de Abril e teve como principal 
objetivo, sensibilizar os alunos para 
a preservação do meio ambiente, 
tornando-os participantes mais ati-
vos na proteção dos valores natu-
rais, nomeadamente, os valores na-
turais do Parque Peneda Gerês.

Alunos visitam Paço de Giela e Porta do Mezio

No âmbito da comemoração do 
Dia Internacional das Florestas, dia 
21 de março, realizou-se uma ação 
de sensibilização, com a plantação 
no monte do Castelo de 80 folhosas, 
nomeadamente Freixos, Carvalho 
Alvarinho e Bétulas, cedidas pelo 
Instituto de Conservação da Nature-
za e Florestas.

44 crianças do ATL da Associação 
Social Recreativa Juventude de Vi-
lafonche procederam à plantação 
destas árvores com grande entusias-
mo e sentido de responsabilidade, 
tendo ficado a saber o que este dia 
representa e a sua importância para 
o ecossistema.

A Porta do Mezio também se as-

sociou às comemorações com uma 
ação dirigida aos meninos que esta-
vam a participar no Campo de Férias 
da Páscoa.

De sorriso nos rostos e boa dispo-
sição, as crianças assumiram com res-
ponsabilidade a tarefa de plantar, e, 
de no futuro, cuidar da árvore.

Dia Internacional das Florestas

2500 alunos de Arcos de Valdevez 
abraçaram o rio Vez

Dia da criança foi vivido 
intensamente com 

sensibilização para as 
questões ambientais e muita 

brincadeira

O Município de Arcos de Valdevez, em colaboração 
com o Agrupamento de Escolas de Valdez, Escola Pro-
fissional do Alto Lima (EPRALIMA) e Jardins de Infância 
da rede particular (Santa Casa da Misericórdia de Arcos 
de Valdevez, Associação Social e Recreativa Juventude 
de Vila Fonche; Centro Paroquial e Social de Guilhade-
ses e Centro Paroquial de Arcos de Valdevez), promo-

veram no Dia Mundial da Criança, 1 de junho, o evento 
“ABRAÇO AO RIO VEZ”.

O evento decorreu na zona envolvente à Praia Flu-
vial da Valeta, contando com a participação de cerca 
de 2500 alunos que, num ato simbólico e em grande 
euforia abraçaram este nosso “ex-libris”.

ARCOS DE VALDEVEZ ONDE PORTUGAL SE FEZ
“ARCOS DE VALDEVEZ ONDE 
PORTUGAL SE FEZ” prima por 
possuir uma grande oferta ao 
nível de património cultural e 
natural, estando inserido em 
território do Parque Nacional 
Peneda Gerês, considerado 
pela UNESCO como Reserva 
Mundial da Biosfera.
Neste sentido, de forma a 
poder dá-lo a conhecer mais 
aprofundadamente aos jovens 
do concelho, a Câmara Muni-
cipal apoiou a realização de 
visitas de alunos a diferentes 
espaços, suscitando neles o 
orgulho no seu concelho e em 
serem arcuenses.
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Câmara Municipal cria Plano Municipal do 
Idoso

O envelhecimento populacional a 
que se tem vindo a assistir nos últi-
mos anos alerta para a necessidade 
de encarar a população idosa como 
um grupo alvo da intervenção muni-
cipal. Foi esta necessidade que levou 
à criação do Plano Municipal para 
Idoso, o qual congrega um conjunto 
de iniciativas a levar a cabo em áreas 
tão importantes como a saúde, a 
ocupação dos tempos livres, as con-
dições habitacionais, as acessibilida-
des, a segurança, as respostas sociais 
e os serviços de apoio.

Para cada um destes eixos estão 

previstas um conjunto de ações, das 
quais se destacam: a promoção do 
exercício físico, tais como caminha-
das, ginástica geriátrica, entre ou-
tras, a desenvolver de forma regular 
e organizada através de um progra-
ma anual; a promoção do convívio 
e lazer, nomeadamente através da  
realização de um festival sénior; a 
melhoria das condições de habita-
bilidade, através do apoio à recu-
peração habitacional de agregados 
desfavorecidos.

O documento foi elaborado por 
um grupo de trabalho constituído 

por Técnicos do Município, da Se-
gurança Social, da Santa Casa da 
Misericórdia, da Delegação da Cruz 
Vermelha Portuguesa, tendo conta-
do ainda com o apoio e orientação 
do Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo.

Festival Sénior de Arcos de Valdevez

O evento promovido 
pelo Município de Arcos 
de Valdevez, com a 
colaboração e a parceria das 
diversas IPSS's do concelho, 
contou com um vasto 
programa de animação, bem 
como exposição e venda de 
produtos e serviços dirigidos 
à população sénior.  

Esta iniciativa pretendeu pro-
mover a qualidade de vida dos 

munícipes séniores através da 
prática de hábitos saudáveis e 
atividade física regular; propor-
cionar momentos de convívio e 
bem-estar social; combater o iso-
lamento social; promoção do en-
velhecimento ativo; envolvimento 
da população com as empresas e 
IPSS’s e congregar sinergias locais.

O Município pretendeu, ain-
da, demonstrar e promover boas 
práticas de envelhecimento ativo 
e saudável, potenciando a inter-
venção municipal dirigida a esta 
franja de população.

Criação de Comissão de Apoio à 
População Idosa

Terá como principal missão a intervenção junto de idosos em 
situação de vulnerabilidade social; a melhoria dos cuidados pres-
tados no domicílio, nomeadamente, a criação de uma bolsa de 
ajudantes domiciliários qualificados, bem como, a criação de servi-
ços de apoio temporário para cuidadores informais; a eliminação 
de barreiras arquitetónicas nos espaços públicos e nos domicílios e 
ainda, a aposta na criação de serviços de transporte que facilitem 
a mobilidade dos idosos.

De referir que o Plano das Atividades a desenvolver durante o 
ano 2015/2016 está orçado em 126.000,00 euros.

“Séniores + Ativos”

Este é um projeto destinado a pessoas com mais de 60 anos e tem 
como objetivos:

- Aumentar a consciencialização da prática do desporto sem idade; 
- Aumentar a interação social e diminuir o isolamento; 
- Aumentar os níveis de independência e autonomia; 
- Prevenir doenças associadas a perdas cognitivas; 
- Prevenir/diminuir estados depressivos; 
- Aumentar o bem-estar psicológico e a aptidão cardiovascular; 
- Aumentar os níveis de força e resistência; 
- Atenuar a perda de flexibilidade, coordenação e equilíbrio.

Projeto Anciãos
Neste projeto apresentaram-se os rostos 

de alguns arcuenses, homens e mulheres, 
que passaram a idade de 90 anos, e que 
connosco partilharam algumas das suas 
histórias e vivências. Recordam o ciclo dos 
trabalhos, das tradições, das festividades e 
dos rituais. Nas entrevistas revelaram sabe-
res há muito esquecidos - as suas memórias 
são um repositório de conhecimentos rela-
tivos à vida de Arcos de Valdevez. 

Esta exposição pretendeu evocar a im-
portância destes arcuenses e valorizar 
o contributo das suas existências para a 
construção do património cultural da nos-
sa terra. 

MAIS INCLUSIVO E SOLIDÁRIO
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A Associação de Estudantes do Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel Salazar (AEI-
CBAS), da Universidade do Porto, realizou 
nos dias 13, 14 e 15 de Maio, mais uma 
edição do projeto Medicina na Periferia, 
com a colaboração da Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez.

A atividade, que teve bastante procura 
por parte da população, teve como ob-
jetivo a realização de rastreios, visando, 
sobretudo, a Deteção de Fatores de Risco 
Cardiovascular e a Educação para a Saúde.

Medicina na Periferia promovida pela Câmara Municipal voltou a ser 
bastante procurada

O Dia Internacional da 
Mulher, criado no contex-
to das lutas femininas por 
melhores condições de 
vida e trabalho, e de di-
reito de voto, é uma data 
celebrada um pouco por 
todo o mundo.

Neste sentido, de forma 
a assinalar a data, valori-

zar a população feminina 
e enaltecer o papel im-
portante que esta tem na 
sociedade, o Município de 
Arcos de Valdevez, através 
da Casa das Artes/ Biblio-
teca Municipal Tomaz de 
Figueiredo, assinalou a 
efeméride com uma ho-
menagem às mulheres 

trabalhadoras das fábricas 
Sarreliber, Coindu e Afon-
so, estruturas integradas 
no projeto municipal “Fa-
cilita”, que tem levado, 
nos últimos anos, a leitu-

ra e cultura até a públicos 
específicos e normalmen-
te arredados, por razões 
profissionais, destas dinâ-
micas.

Câmara Municipal assinalou o Dia 
Internacional da Mulher em 
unidades fabris do concelho

Em Julho foi inaugurado o Centro 
de Atividades Ocupacionais (CAO) e 
Lar Residencial para pessoas porta-
doras de deficiência.

 Um projeto no valor de 530 000,00 
euros levado a cabo pela Santa Casa 
da Misericórdia de Arcos de Valdevez 
e que contou com o apoio da Câmara 
Municipal em 150 000,00 euros.

Este Centro de Apoio às Ativida-
des Ocupacionais reverte-se de ex-
trema importância para o Concelho 
e para a Região, na medida em que 
veio colmatar uma lacuna concelhia, 
pois com esta valência passou a ha-
ver pela primeira vez em Arcos de 
Valdevez um conjunto de respostas 
sociais aos jovens e adultos portado-
res de deficiência como também aos 
seus familiares, visando o desenvolvi-
mento e manutenção das suas auto-
nomias pessoais, sociais e o seu equi-
líbrio emocional, tornando-os mais 
independentes e consequentemente 
mais felizes. De igual modo contribui 
para a construção de uma sociedade 

mais solidária e inclusiva.
Esta unidade de apoio às pessoas 

portadoras de deficiência divide-se 
em duas vertentes, uma que diz res-
peito à área para desenvolvimento 
de atividades em oficinas de traba-
lho ocupacional destinada a 30 uten-
tes e outra que diz respeito a um Lar 
Residencial com capacidade para 15 
utentes.

Estes dois serviços, instalados numa 
das alas do Hospital de S. José revita-
lizada para o efeito, oferecerão aos 
utentes as condições infraestruturais 
e técnicas adequadas para o seu de-
senvolvimento holístico, contando 
com espaços específicos como giná-
sio adaptado e sala de snoezelen.

Estão agora criadas as condições 
para que esta franja da população 
tenha uma adequada resposta no 
Concelho de Arcos de Valdevez, o 
que irá contribuir para um desen-
volvimento social mais harmonioso e 
solidário.

Inaugurado o Centro de Apoio 
às Pessoas com Deficiência

Decorreu no concelho de Arcos 
de Valdevez o evento "Arcos com 
+ Vida", organizado pela Asso-
ciação Nacional de Estudantes de 
Medicina (ANEM), em colabora-
ção com o Município. Incluiu ati-
vidades em todos os infantários, 
creches, 4º, 9º e 12ºanos e lares, 
abrangendo todos as instituições 
públicas e privadas, atividades 
de rua, rastreios, educação para 
a Saúde Escolar, visitas porta-a-

-porta, sessões em Lares e ações 
noturnas, atividades para jovens, 
nomeadamente, na prevenção 
de doenças sexualmente trans-
missíveis e atividades com idosos 
não institucionalizados.

Ao concelho vieram 50 alunos 
de Medicina de todo o país que 
abordaram temas da área da Saú-
de, abrangendo crianças da 1ª in-
fância, adolescentes e idosos.

“Arcos com + Vida”
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Apoio 
Centro 
Paroquial 
e Social de 
Rio Frio na 
construção 
da 
Estrutura 
Residencial 
para 
Pessoas 
Idosas

O Município arcuense dá 
grande importância ao tra-
balho desenvolvido pelas 
instituições parceiras na área 
social, procurando promover 
uma política que estimule 
oferta regular e diversifica-
da de atividades, articulando 
a sua concretização com os 
vários parceiros sociais e pro-
movendo a coesão social e 

territorial.
Neste sentido celebrado 

um protocolo de colabora-
ção com o Centro Paroquial 
e Social de Rio Frio no va-
lor total de 40.000.00 euros 
para apoiar nas despesas de 
aquisição de equipamento e 
arranjos exteriores do Lar, o 
qual complementa um outro 
de 50.000.00 euros destinado 

à construção da Estrutura Re-
sidencial para Pessoas Idosas. 
Uma valência com capacidade 
para 43 utentes e construída 
com fundos próprios do Cen-
tro, no valor de 1 milhão de 
euros.

Este investimento englo-
bou os trabalhos de constru-
ção, equipamentos, mobiliá-
rio e arranjos exteriores.

Câmara Municipal apoia a reabilitação de 36 habitações 
de pessoas desfavorecidas

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

A casa representa um bem es-
sencial para a organização da 
vida familiar, individual e social, 
pelo que a Autarquia continua a 
direcionar a sua atenção para as 
famílias que mais necessitam des-
te tipo de intervenção, primando 
por uma política que aposta nas 
pessoas e na melhoria das condi-
ções de vida da população.

No ano de 2016 já foram apoia-
dos 8 agregados familiares, num 
total de 65 mil euros. No entanto, 
desde 2014, já apoiou 38 agrega-
dos, perfazendo um total 237 mil 
euros.

De referir que o Municíio conta 
também com 69 fogos de habita-
ção social, distribuídos por várias 
freguesias do concelho que alo-
jam cerca de 200 pessoas.

MELHOR QUALIDADE DE VIDA

Plano de Ação para a Regeneração Urbana 
de Arcos de Valdevez

O Plano de Ação para a Regeneração 
Urbana (PARU) abrange uma área territo-
rialmente delimitada, incidindo no Centro 
Histórico.

Este Plano é de extrema importância 
para o desenvolvimento de um modelo ur-
bano ajustado e adequado aos recursos e 
potencialidades da região e constituirá um 
suporte de base, indispensável, para obter 
apoio para a execução de projetos destina-
dos a melhorar o ambiente urbano.

Em termos de desafios, a proposta de 
reabilitação urbana para Arcos de Valde-
vez pretende seguir as orientações do eco-
-urbanismo, reforçando a articulação entre 
a cultura e a natureza, contribuindo para 
uma urbanidade que favoreça a sociabili-

dade, onde o espaço público induz à con-
vivência e fruição urbana e à mobilidade 
pedonal.

No que respeita aos recursos culturais, 
da história e da ciência, merece referência 
o papel e a singularidade do Padre Hima-
laia, sobretudo pelo seu carácter inventivo, 
o seu reconhecimento internacional e a 
sua atenção especial pelas ciências da na-
tureza e agrárias.

Com este Plano a Câmara Municipal pre-
tende desenvolver um conjunto de proje-
tos, nomeadamente ao nível da Oficina de 
Inovação Padre Himalaya; da Reabilitação 
de Espaço Público do Centro Histórico e da 
Experimentação e Inovação Comercial.

Câmara inicia a recuperação 
de um edifício na Valeta 
para construir apartamentos 
para arrendar a jovens, 
no valor de 310 mil euros
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O projeto reabilitará um edifício 
existente, propriedade do Município, 
localizado em pleno centro urbano e 
prevê a criação de um espaço dedicado 
à figura e legado de um dos maiores 
cientistas e visionários portugueses da 
viragem do século XIX, o arcuense Pa-
dre Manuel Himalaya.

O percurso excecional deste homem, 
que culminou em 1904 com o Grande 
Prémio da Exposição Internacional de 
St. Louis, nos EUA, é a base de desen-
volvimento do projeto, que incorpora-
rá um espaço documental e biográfico 
sobre o próprio Himalaya, recorrendo 
a discursos tecnológicos e informativos 
de última geração, e diversas salas e es-
paços dedicados à exploração e desco-
berta das Ciências, com destaque para 
o uso do Sol como recurso exemplar, e 
das múltiplas áreas do Conhecimento 
abrangidas pelo investigador, como a 
Ecologia e a Eco sustentabilidade.

A Oficina aberta à comunidade como 
equipamento de descoberta e fruição, 
terá nas famílias e nos jovens o seu 

principal público-alvo, criando sobre-
tudo junto dos vários níveis de ensino 
escolar um veículo excelente de conhe-
cimento complementar e de suporte 
aos programas e conteúdos letivos, 
integrando, por exemplo, uma cúpula 
de projeção de alta definição em 360º 
(Fulldome), funcionando como um pla-
netário e um equipamento de acesso a 
diversos conteúdos didáticos, filmados 
nesta inovadora tecnologia.

Oficina de Criatividade Himalaya

Igreja do Espírito Santo vai receber 

Centro Interpretativo do Barroco
A Câmara Municipal encontra-se a 

desenvolver o projeto de criação do 
Centro Interpretativo do Barroco na 
Igreja do Espirito Santo. O projeto, 
integrado no próprio monumento re-
ligioso de grande valor estilístico, cul-
tural e arquitetónico, é uma aposta da 
autarquia dos Arcos de Valdevez, que 
pretende assim promover a recupera-
ção do edifício e do valiosíssimo espó-
lio arquitetónico que o compõe, pre-
servando-o para as gerações futuras e 
devolvendo-o, renovado, valorizado e 
comunicativo, ao usufruto público.

Este Centro Interpretativo do Barro-
co, alargado à região do Alto-Minho, 
incorporará novas tecnologias de rea-
lidade aumentada e virtual para in-
terpretar os monumentos da região, 

o período do Barroco e o próprio 
monumento; este será alvo de reabi-
litação do seu riquíssimo e referencial 
espólio artístico, de valor nacional, 
sendo igualmente potenciado o seu 
uso cultural, pedagógico e turístico, 
desenvolvidas temáticas como  a So-
ciedade e o Pensamento na época 
Barroca Cultura e Arte no Barroco e 
um momento relativo ao próprio mo-
numento, intitulado Igreja do Espírito 
Santo: da origem à consagração para 
além da descoberta dos principais mo-
numentos barrocos da região.

Paralelamente serão desenvolvidas 
ações de reabilitação do valioso espó-
lio artístico e arquitetónico do imóvel, 
classificado como Imóvel de Interesse 
Público.
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O Município investiu na rede pú-
blica de distribuição de energia 
elétrica e iluminação pública, mais 
de 100.000,00 euros, o qual corres-
ponde a reforços das redes, nomea-
damente com participação direta 
na construção e ligação de PT´s nas 
zonas industriais, ampliação da in-
fraestruturas de iluminação pública 

e iluminação exterior, que incluem 
a instalação de 111 candeeiros no-
vos; e intervenções de substituição 
de candeeiros de vapor de sódio por 
candeeiros LED. 

A EDP Distribuição procedeu à 
expansão e remodelação de rede 
com diversas intervenções das quais 
se destacam a construção de 2932 

metros de rede de Média Tensão, a 
Construção de 10362 metros de rede 
BT/IP, a Instalação de 51 novas lumi-
nárias e a Construção e ligação dos 
PT´s, tendo aplicado no global cerca 
de 2015, 437.458,00 euros nas obras 
de investimento e manutenção de 
redes realizadas

Município e EDP reforçam iluminação pública

A EDP Distribuição colocou em 
exploração no concelho sete novos 
postos de transformação nos luga-
res de Rochina, Freguesia de Giela, 
Igreja e Penelas, freguesia de Jolda 
(Madalena); Carrapaçal, freguesia 
de Padreiro, e Fraga, freguesia de 
S. Jorge e nos lugares de Calvos e 

Forcadas, freguesia de Távora Santa 
Maria e S.Vicente para melhorar a 
qualidade de serviço do fornecimen-
to de energia elétrica aos clientes 
moradores nas referidas freguesias, 
o que representou um investimento 
de 355 mil euros.

Com estas obras foram elimina-

das as quedas de tensão e foram, 
também, reduzidas as perdas de 
energia. Fica ainda garantida a dis-
ponibilização de potência para a 
satisfação de novas solicitações de 
energia para estas zonas.

Sete novos postos de transformação de energia no 
Concelho para reforço da rede elétrica Câmara Municipal 

consegue acordo 
com a Infraestruras 
de Portugal-IP para 
beneficiar a estrada 
EN 101

A Câmara Municipal aprovou a 
minuta do acordo a celebrar entre 
a Infraestruturas de Portugal,SA, o 
Município de Arcos de Valdevez e as 
Águas do Norte,SA, que tem por ob-
jeto a execução da beneficiação da 
EN 101, entre o km 45,700 e o km 
50,450, entre Sabadim e a rotunda 
da variante em Proselo. O Município 
irá executar a obra que tem como 
estimativa de custos 260 mil euros. 

Esta é uma intervenção muito am-
bicionada pela Câmara Municipal e 
população do concelho, pois a estra-

da nacional está em mau estado de 
conservação. 

Depois de muitas diligências, a 
Câmara Municipal conseguiu sen-
sibilizar a IP para a necessidade de 
se proceder à reabilitação desta 
Estrada Nacional, que devido à de-
gradação em que se encontra está 
a colocar em causa a segurança das 
pessoas e a competitividade das em-
presas e da região.

De referir que, apesar da obra ser 
da responsabilidade da empresa do 
estado Infraestruturas de Portugal, 

é a Câmara Municipal que a irá exe-
cutar. 

A EN 101 entre Monção e Arcos 
de Valdevez é de grande importân-
cia para o concelho porque serve 
vários núcleos urbanos, equipamen-
tos sociais e de educação e tem um 
grande volume de tráfego, já que é 
a única estrada nacional pelo inte-
rior do distrito de Viana do Castelo 
por onde circula o trânsito entre 
Monção e Braga, nomeadamente o 
pesado.

A Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez tem in-
vestido para que a rede de 
recolha de resíduos esteja 
acessível a toda a popu-
lação do concelho, tendo 
sido colocados recentemen-
te contentores em lugares 
das freguesias de Cabreiro, 
Gondoriz, Couto e União de 

Freguesias de Grade e Car-
ralcova.

Com este investimento 
a população dispõe das in-
fraestruturas necessárias 
para assegurar uma correta 
deposição de resíduos, res-
peitando o ambiente e a 
saúde pública.

Câmara Municipal investe na recolha de resíduos sólidos urbanos
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Câmara Municipal 
continua a 
reabilitar vias 
Municipais

Protocolos 
com as 
Juntas de 
Freguesia
Estão em curso nas 
freguesias obras no 
total de 

1,5 Milhões 
de euros, as quais 
são apoiadas pelo 
Municipio.

A Autarquia em articulação 
com as Juntas de Freguesia, 
tem realizado por todo o 
Concelho diversas obras ao 
nível da rede viária, arranjos 
urbanísticos e edifícios.

Rio de Moinhos - Ligação dos 
lugares de Cem - Reboreda

S. Cosme e S. Damião - Caminho 
da Escola

Eiras - Caminho das Lages

Aboim das Choças - Requalificação 
da Sede da Junta de Freguesia

• «Reabilitação de Vias Munici-
pais de Vias Municipais – Bloco I» - 
360.400,64.

• Reconstrução de muro de supor-
te no CM 1312 em Távora (S. Vicen-
te), no valor de 17.421,84.

• Retificação do traçado do C.M. 
1294 - Pogido – Gondoriz, no valor 
de 13.742,90 euros.

• Alargamento e beneficiação do 
caminho da Capela e do caminho da 
Caneja de Baixo - Freguesia de Ga-
vieira, no valor de 83.973,09 euros.

• Reconstrução de passagem hi-
dráulica no CM 1284-2 - Cabreiro 
(Avelar), no valor de 2.853,52 euros.

• Reabilitação, Construção e bene-
ficiação de vias municipais - Constru-
ção de muros de suporte - Arcos S. 
Paio, Guilhadeses, Jolda Madalena, 
Mei e Sabadim, no valor de 24.682,78 
euros.

• Reabilitação, construção e bene-
ficiação de vias municipais - infraes-
truturas, drenagens, obras acessórias 
e pavimentações em várias fregue-
sias, no valor de 117.662,46 euros. 

• Bloco XLVI - Caminhos de S. Tia-
go (Arcos S. Paio) a Casares (Vale) - 
do CM 1321 a Santiago, no valor de 
103.231,37 euros. 

• Bloco XLVIII - Acesso a Parral – 
Cabreiro, no valor de 58.024,4106 
euros.

 • Obra do Caminho de acesso à 
branda de Gorbelas - trabalhos de 
manutenção, no valor de 37.099,95 
euros.

• Reabilitação, construção e bene-
ficiação de vias municipais - constru-
ção de muro de suporte - CM 1306 
(Leirada) no valor de 5.268,2 euros. 

• Medidas de segurança rodoviária 
- Guardas de segurança metálicas, no 
valor de 61.214,19 euros.

• Bloco XXXVI - ligação entre a 
praceta de viragem e a EM 505 - 
Cimo de Vila – Portela, no valor de 
23.070,63 euros.

 • Construção de Muro de vedação 
- caminho dos portais – Souto, no va-
lor de 7.420,00 euros. 

• Caminho de Ligação do Pardejo 
ao Bâcelo – União de Freguesias de 
Guilhadeses e Santar, no valor de 
66.694,02 euros. 

• Bloco XLVII - Caminho da Veiga 
(Ligação de Eirós a Coucieiro) – Pro-
zelo, no valor 105.897,40 euros.

• Reabilitação de Pavimentos em 
várias vias Municipais - Bloco II, no 
valor de 163.555,02 euros. 

• Reconstrução de muros de supor-
te - Cendufe e Padreiro (Salvador) e a 
de 31.243,82. 

• Alargamento e beneficiação do 
C.M. 1306 (Santo Amaro à E.M. 523-
4) - Monte Redondo, no valor de 
254.400,00 euros.

Investimento 
mais de 
2 Milhões 
de euros 
contribuem 
para a melhoria 
da qualidade 
de vida da 
população

Paçô - Caminho do Souto
Padroso - Beneficiação do 
cemitério

UF Arcos Salvador - Vila Fonche e 
Parada - Caminho do Moinho - Tourim

Cabana Maior - Caminho das 
Tomadas - Lugar da Igreja

UF Vilela, S. Cosme e S. Damião e Sá
- Caminho da Mota em Vilela

Oliveira - Caminho do Campo 
das Oliveiras

Cabreiro - Caminho de acesso à 
Escola de Vilar

Sistelo - Caminho central do lugar 
de Padrão

Miranda - Caminho da Ínsua
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O abastecimento de água e o 
saneamento são prioritários 
ao nível da ação municipal 
devido à importância que 
tem ao nível da melhoria da 
qualidade de vida, como tal a 
Câmara Municipal continua a 
investir nestes setores.

Neste sentido, estão em curso 
obras de abastecimento de água, 
que permitirão instalar cerca de 155 
ramais domiciliários.

As obras são:
• Na União de Freguesias de Eiras 

e Mei.
• Ampliação da rede de abaste-

cimento de água na Freguesia de 
Gondoriz (Seixal/Vila Boa).

• Ampliação da rede de distribui-
ção de água aos lugares de Fontes, 
em Álvora, e aos lugares de Lavan-
deira e Aboim em Aboim das Cho-
ças.

• Ampliação da rede de abasteci-
mento de água na Freguesia de Ex-
tremo, aos lugares de Castanheira e 
Pereira.

 Ao nível do saneamento estão em 
execução obras. Estas ampliações 
permitirão instalar cerca de 230 ra-
mais domiciliários. 

As empreitadas são:
• “Ampliação da Rede de Sanea-

mento Básico Arcos de Valdevez (S. 
Paio)”.

• “Ampliação da Rede de Sanea-
mento Básico Freguesia de Parada 
ao longo da EN 101”.

• Ampliação da Rede de Sanea-
mento Básico a Tabaçô (Nucleo Cen-
tral)”.

• “Ampliação da Rede de Sanea-
mento Básico Freguesias de Prozelo 
e Aguiã ao longo da EN 101. 

Encontram-se ainda em fase de 
procedimento concursal as emprei-
tadas de ampliação da rede de sa-
neamento a Giela (Secas/Rochina) e 
a Parada (Soalheiras/Casal).

 No âmbito da redução da polui-
ção nas massas de águas, a Câmara 
Municipal também está a proceder 
a proceder a obras, nomeadamente 
na aquisição de Equipamento Ele-
tromecânico para a Remodelação 
da ETAR do Parque Empresarial de 
Padreiro e para a estação elevatória 
de Prova – Paçô e encontra-se ainda 
a decorrer a empreitada de Substi-
tuição de ETAR na Escola de Távora 
(Monte Aval).

Obras em curso no 
valor de cerca de 
1,5 Milhões 
euros para 
continuar 
a ampliar 
a rede de 
Abastecimento 
de Água e 
Saneamento

Foi aprovada a candidatu-
ra à elaboração do Cadastro e 
das Infraestruturas Associadas 
aos Sistemas de Abastecimento 
de Água e Saneamento de Ar-
cos de Valdevez, pelo PO SEUR 
(Programa Operacional Susten-
tabilidade e Eficiência no Uso 
dos Recursos) – Eixo Prioritário 
3 - Proteger o Ambiente e Pro-
mover a eficiência dos Recursos, 
no valor de 135 mil euros.

A operação permite a concre-
tização do cadastro das infraes-
truturas associadas aos sistemas 
de abastecimento de água e de 
drenagem de águas residuais, 
tendo por objetivo dotar os 
serviços de um de sistema de 
gestão das infraestruturas, que 
possibilite uma gestão integra-
da e abrangente das suas redes 
de água e saneamento, o qual 
permitirá uma tomada de de-
cisão eficaz, eficiente e susten-
tável relativamente às ações 
a desenvolver e implementar, 
nomeadamente quanto ao pla-
neamento das operações de 
construção, manutenção, reno-
vação ou reabilitação dos seus 
componentes, bem como para 
a concretização dos objetivos 
e táticas definidas no Plano de 
Gestão de Perdas de Água.

A concretização deste projeto 
permitirá assegurar que a ges-
tão municipal do sistema públi-
co de abastecimento de água e 
saneamento de águas residuais 
evolua no sentido da sustenta-
bilidade a todos os níveis, in-
cluindo a sua dimensão ambien-
tal, social e económica.

Melhoria na gestão 
do cadastro das 
infraestruturas aos 
sistemas de Água 
e Saneamento de 
Arcos de Valdevez

A Câmara Municipal deliberou para o ano 
de 2016 não atualizar as tarifas de abasteci-
mento de Água, drenagem e tratamento de 
águas residuais e de recolha, tratamento e va-
lorização de resíduos. 

Também renovou por mais um ano a redu-
ção de tarifas relativas à execução de ramais 
de ligação de água e de ligação de águas resi-
duais, de ligação à rede de abastecimento de 
água e à rede de águas residuais. Esta redução 
é de 50% no correspondente tarifário em vi-
gor, relativo à execução de ramais de ligação 
de água e de ligação de águas residuais; de 
ligação à rede de abastecimento de água e à 
rede de águas residuais, desde que seja efe-
tuado o pedido e o correspondente pagamen-
to dentro do prazo (entre 1 de Janeiro e 31 de 
Dezembro de 2016).

Câmara Municipal não aumenta 
tarifas de água, saneamento e 
resíduos sólidos

50% de 
desconto 
nas ligações 
de água e 
saneamento
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Em julho realizou-se o lançamen-
to simbólico da obra de Reabilitação 
Funcional e Ampliação do Quartel dos 
Bombeiros Voluntários, a qual con-
tou com a presença do Secretário de 
Estado da Administração Interna, Dr. 
Jorge Gomes.

Esta obra, no valor de 556.412,97 
euros, é fruto de uma parceria entre 
a Câmara Municipal e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Arcos de Valdevez e permitirá 
manter e potenciar o grau de pron-
tidão do corpo de bombeiros, com-

posto por cerca de 70 elementos. Vai 
reforçar a capacidade de atuação dos 
BVAVV; diminuir as assimetrias e debi-
lidades existentes no concelho no que 
concerne à quantidade e qualidade 
dos agentes de proteção civil; melho-
rar a operacionalização e funcionali-
dade dos BVAVV, enquanto unidade 
operacional fundamental ao nível da 
área territorial concelhia, podendo o 
Quartel vir também a funcionar como 
plataforma de apoio logístico para as 
equipas de intervenção terrestre que 
venham em reforço para o concelho.

Parceria Câmara 
e Bombeiros 
com um valor 
global de 
175 mil euros

A Câmara Municipal 
apoiou a aquisição de 
equipamento para episó-
dios de gelo, celebrou um 
protocolo de cooperação 
técnico-financeira, apoiou 
ao nível da equipa de in-
tervenção permanente e 
na aquisição de uma am-
bulância de transporte 
múltiplo.

Câmara apoia Requalificação do 
Quartel dos Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez

A Câmara Municipal viu ser 
aprovada recentemente uma can-
didatura ao POSEUR - Programa 
Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso dos Recursos, no 
valor de 764 645,16 euros, para 
instalar uma rede de defesa da 
floresta contra incêndios em Arcos 
de Valdevez, a qual consubstancia 
a redução dos incêndios florestais, 
através da diminuição da carga 
combustível e de acesso a pontos 
de água.

Num território onde há grandes 
incêndios a realização da Rede Pri-
mária é fundamental, de forma a 
diminuir o potencial destes incên-
dios, pelo que o seu traçado está 
definido estrategicamente, nos 
limites do concelho de Arcos de 
Valdevez, Ponte de Lima, Paredes 
de Coura e Monção, de forma a 
criar uma "barreira" à eventual 
progressão dos incêndios flores-
tais, criar oportunidade de comba-
te e consequentemente diminuir a 
área ardida.

Em suma, pretende-se, essencial-
mente, com a concretização desta 
Rede: diminuir a superfície per-
corrida pelos grandes incêndios, 
permitindo criar condições para 
uma intervenção direta de com-
bate ao fogo; reduzir os efeitos de 
passagem dos grandes incêndios, 
protegendo de forma passiva vias 
de comunicação; isolar os focos 
potenciais de ignição de incêndios; 
operacionalizar o apoio ao com-
bate, nomeadamente ao nível da 
rede viária florestal de acesso aos 
pontos de água de 1ª ordem de 
forma a facilitar o reabastecimen-
to de água entre viaturas.

Cerca de 800 mil 
euros para  Rede 
de Defesa da 
Floresta contra 
incêndios de Arcos 
de Valdevez

O presente Plano, 
que já não era revisto 
desde 2009, reflete as 
preocupações da Au-
tarquia liderada pelo 
Presidente João Ma-
nuel Esteves, no que 
respeita ao bem-estar 
e segurança das pes-
soas e bens.

Pretende antecipar 
cenários suscetíveis de 
desencadear aciden-
tes graves ou mesmo 

de catástrofe, através 
de procedimentos que 
aumentem a capaci-
dade organizativa e 
operativa na resposta 
à emergência, esta-
belecendo, assim, a 
tipificação dos riscos 
existentes, as medidas 
preventivas a adotar, 
a identificação dos 
meios e recursos dispo-
níveis e mobilizáveis, 
os critérios de mobili-

zação e os mecanismos 
de coordenação, a es-
trutura operacional 
que garante a unidade 
de comando, direção e 
controlo permanente 
da situação e a defini-
ção das responsabili-
dades dos intervenien-
tes com competências 
no domínio da prote-
ção civil.

Aprovado Plano Municipal de 
Emergência de Proteção Civil 2016

Combate aos incêndios - Câmara celebra 
Protocolos anuais de 135 mil euros com as 
equipas dos Sapadores Florestais
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Arcos de 
Valdevez 
promove 
captação de 
investimento 
para o Concelho

O Municipio arcuense tem apos-
tado fortemente na captação inves-
timento para o concelho, pois um 
dos grandes objetivos da Câmara 
Municipal é conseguir um concelho 
mais criativo e próspero, que gera 
emprego, cria rendimento e fixa po-
pulação.

Neste sentido está a alargar e a 
modernizar os parques empresa-
riais, os quais empregam direta-
mente cerca de 2500 pessoas.

No parque empresarial das Mo-
gueiras estão ser levadas a cabo 
as obras de “Ampliação do PE de 
Mogueiras - Terraplanagens para 
constituição de dois lotes” e “Dre-

nagens e regularização de taludes 
- Lote B14”, investimentos no valor 
de 141.903,77 euros. Através destas 
intervenções espera-se que sejam 
criadas condições para a instalação 
de mais unidades empresariais.

Ao nível da rede elétrica também 
estão a ser feitos investimentos. 
Em Mogueiras a EDP Distribuição – 
Energia SA construiu uma subesta-
ção com uma área de 3.307,70 m2 e 
em Paçô foi construído pela autar-
quia um posto de transformação de 
630 KVA para o reforço e ampliação 
da rede de distribuição em Baixa 
Tensão, no valor de 36 404,64 euros.

Investimentos na ampliação e 
rede elétrica vão permitir instalar 
novas empresas

Município intensifica parcerias de 200 mil euros com ACIAB, 
Cooperativa Agrícola, In.Cubo e Ardal

De forma a promover cada vez mais e me-
lhor o comércio, produtos locais, o turismo 
e as indústrias, o Município tem intensifica-
do as parcerias através de protocolos com a 
ACIAB, Cooperativa Agrícola, Incubo e Ardal.

 Foram realizadas a Expovez, o Festivinhão, 
a Feira da Porta do Mezio, a FAOT de Soajo 
e iniciativas nas épocas festivas do Natal, Car-
naval e Páscoa.

Investimento de 585 mil euros vai dar 
cara nova ao Mercado Municipal
A Câmara Municipal 
adjudicou a obra de 
“REMODELAÇÃO 
DO MERCADO 
MUNICIPAL”

O projeto de execução 
pretende adaptar o edifí-
cio de forma a preencher 
os requisitos estipulados 
na legislação, nomeada-
mente em relação ao regi-

me dos estabelecimentos 
de produtos alimentares 
e não alimentares e de 
serviços integrados nos 
mercados abastecedores. 
O projeto apresenta a re-
formulação dos espaços 
interiores, nomeadamen-
te da área de venda de 
pão, da área de comércio 
a retalho de peixe, cria-
ção de área de bancas de 
peixe e bacalhau, flores, 

frutas e legumes, com 
materiais que respeitem 
as condições de higiene e 
segurança alimentar. Está 
também prevista a criação 
de espaços com expositor 
para produtores locais, 
bem como balneários para 
usufruto dos ocupantes do 
Mercado Municipal.

No que diz respeito ao 
exterior do edifício, a so-
lução preconiza a recons-

trução da cobertura do 
edifício, substituindo os 
materiais existentes por 
novos e criando uma nova 
cobertura sobre o espaço 
a céu aberto do edifício.

Com esta intervenção a 
Câmara Municipal preten-
de dinamizar a comerciali-
zação dos produtos locais, 
bem como criar novas 
oportunidades de empre-
go e autoemprego.

MAIS PRÓSPERO
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No decurso da Feira de Artesa-
nato e Gastronomia Portuguesa 
de Cenon, o Portugal Business 
Clube Bordeaux organizou uma 
reunião com empresários por-
tugueses radicados em Bordéus, 
França, a qual foi bastante con-
corrida e onde o Presidente da 
Câmara aproveitou para falar 

das possibilidades de investimen-
to na área do Turismo, ao nível 
industrial nos Parques Empresa-
riais e na área da Reabilitação 
Urbana, dando conta dos vários 
incentivos municipais que os em-
presários podem obter no desen-
volvimento dos seus projetos.

Presidente da Câmara reuniu com 
empresários em Bordéus, França

Esta visita realizou-se no âmbito do projeto Alto Minho 
Invest e teve como objetivo dar a conhecer os produtos locais, 
os Parques Empresariais e as vantagens competitivas do 
concelho, bem como promover as potencialidades turísticas.

Embaixador do Japão 
em Arcos de Valdevez

Assinado protocolo 
com entidades ligadas 
ao mundo empresarial, 
formação e Ensino 
Superior

 Foi celebrado um pro-
tocolo entre a Câmara 
Municipal e diversas enti-
dades regionais e nacio-
nais, ligadas ao mundo 
empresarial, formação 
profissional, Ensino Supe-
rior e Empreendedorismo.

Através desta parceria 
as partes comprometem-
-se a desenvolver várias 
iniciativas conjuntas, 
tendo em vista dinami-
zar ações de promoção 
territorial e atração de 
investimento; identificar 
empresários de referência 
na diáspora, oriundos ou 
com ligações ao concelho, 
no sentido de estabelecer 
contactos em cada comu-
nidade em sectores de ati-
vidade com potencial de 

internacionalização e de 
atração de investimento; 
identificar oportunidades 
de negócio e de investi-
mento existentes no con-
celho suscetíveis de en-
volverem os empresários 
emigrantes; desenvolver 
uma “bolsa de oportuni-
dades de investimento”, 
identificando oportuni-
dades de investimento, 
fileiras produtivas locais e 
procurar potenciais inves-
tidores na região e nas co-

munidades de emigrantes 
ou junto delas.

Para o presidente da 
Câmara Municipal este 
protocolo tem enorme 
importância porque “irá 
permitir criar emprego, 
gerar rendimento e me-
lhorar a qualidade de vida 
dos arcuenses e de todos 
os que trabalham nos Par-
ques Empresariais do con-
celho.”

Câmara Municipal promove o empreendedorismo, 
desenvolvimento e atração empresarial

A revista Exame trouxe a 
público as localidades onde 
se podem encontrar até ao 
momento os maiores pro-
jetos empresariais do país, 
apoiados pelos fundos euro-
peus do Portugal 2020.

Dessa análise salta à vista o 
Norte do País, com uma gran-
de parte do investimento 
aqui sedeado, e onde pode-
mos encontrar Arcos de Val-
devez com a Eurocast e um 
investimento de 24,9 milhões 
de euros.

O Municipio arcuense tem 
apostado fortemente na cap-
tação investimento para o 
concelho, pois um dos gran-
des objetivos da Câmara Mu-
nicipal é conseguir um conce-
lho mais criativo e próspero, 
que gera emprego, cria ren-
dimento e fixa população.

Neste sentido está a alar-
gar e a modernizar os par-
ques empresariais, os quais 
empregam diretamente cerca 
de 2500 pessoas.

De momento os parques 
empresariais arcuenses alber-
gam empresas de alta tec-
nologia e setores de ponta. 
Há empresas líderes interna-
cionais nos seus sectores de 
atividade, estando a ser rea-
lizados investimentos pelas 
empresas nos 3 parques em-
presariais no valor de vários 
milhões de euros.

A autarquia reforçou um 
conjunto de incentivos à eco-
nomia, dos quais se desta-
cam: a redução de IMI e IMT, 
nomeadamente na instalação 
de investimentos empresa-
riais, no turismo e na reabi-
litação de edifícios; a redu-
ção de 50% nas licenças de 
atividades económicas; entre 
outras.

Esta notícia é motivo de sa-
tisfação e enaltece o esforço 
que a Câmara Municipal tem 
realizado no que concerne 
à atração de investimento e 
melhoria da economia local.

Arcos de Valdevez atrai 
dos maiores projetos 
empresariais do país
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INCENTIVOS
• Redução do IVA de 23% para 6%, 
   nas empreitadas de reabilitação urbana; 

• Isenção de IMT na 1.ª transmissão onerosa do
    prédio reabilitado;

• Isenção de IMI por 2 anos após emissão de 
    licença camarária;

• Isenção de IMI por 5 anos após conclusão da 
    reabilitação com possibilidade de renovação por 
    mais 5 anos;

• Dedução à coleta de 30% dos encargos 
    relacionados com ações de reabilitação, com um limite
    de 500€;

• Redução para 5% na taxa sobre mais-valias 
decorrentes da alienação de imóveis reabilitados;

• Redução para 5% na taxa relativa aos 
   rendimentos prediais após operação de 
    reabilitação;

• Redução para 50% nas taxas de licenciamento 
    de reabilitação; ocupação do espaço público; 
    publicidade.

• Majoração da Taxa de Incentivo ao 
   Investimento

• Preço Simbólico do Terreno Industrial

• Redução de Impostos sobre a Propriedade 
   (IMI e IMT)

• Isenção de Derrama

• Redução nas Taxa de Licenças de Construção

• Apoio na Instalação e Licenciamento - Via Verde

• Apoios na Identificação de Financiamentos

• Apoios à Contratação de Recursos 
   Humanos e à Formação Profissional

INCENTIVOS

• Área Existente:  350.000 m2

• Área de Expansão: 1.300.000 m2

• Rede de Fibra Óptica

• Rede de Telecomunicações

• Rede de Gás Natural

• Rede de água

• ETAR

• Rede Elétrica

• Parque de Estacionamento

• Centro de Formação Profissional

• Parque de Exposições

• Incubadora de Empresas

PARQUES
EMPRESARIAISLocal: Norte de Portugal e Galiza

Auto Estradas: A3 e IC28

Aeroportos: Porto e Vigo a 1 hora

Portos de Mar: Leixões, Viana 
e Vigo a 1 hora

TGV: Ourense a 1 hora

ARCOS DE
VALDEVEZ
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Durante três dias, de 20 a 22 de 
maio, Arcos de Valdevez foi palco de 
uma das maiores feiras do Alto Minho, 
a EXPOVEZ 2016. O certame primou 
por um programa recheado de anima-
ção e com a presença do programa da 
RTP1 Aqui Portugal!

O Centro de Exposições recebeu 
cerca de 150 empresas expositoras e 
pretendeu mostrar a diversidade da 
oferta empresarial, nas suas variadas 
vertentes, nomeadamente, desde o 
comércio, serviços, indústria, produtos 
locais, gastronomia, artesanato, pas-
sando pelo turismo, agricultura, hor-
tos, exposição de maquinaria agrícola, 
inovação e tecnologia.

EXPOVEZ’2016 
trouxe a Arcos de 
Valdevez milhares de 
pessoas

Prémios “FESTIVINHÃO” Vinho do Ano 2016

O Município de Arcos de Valdevez e a 
associação Vinhos de Arcos de Valdevez 
promoveram o I FESTIVINHÃO nos dias 
3,4 e 5 de Junho.

As ruas do centro histórico da Vila de 
Arcos de Valdevez contaram com espaço 
de exposição (vinhos, gastronomia, etc.), 
espaço de provas de vinhos, tasquinhas 
de petiscos, espetáculos de palco, ani-
mação de rua, workshops técnicos, curso 
de iniciação à prova de vinhos, percursos 
turístico-gastronómicos pela Vila, visi-
tas a Quintas/Adegas para além de uma 
programação de animação que ajudou à 
festa.

Muitos arcuenses e visitantes estive-
ram no certame e provaram os bons vi-
nhos verdes da região, acompanhados 
de bons produtos locais, nomeadamente 
o fumeiro e a doçaria regional.

FESTIVINHÃO 

promove 
vinhos verdes

• Grande Prémio FESTIVINHÃO 2016 – Vinho Verde Tin-
to da Casta Vinhão - Quinta do Formigueiro Vinhão

• Menção Honrosa FESTIVINHÃO 2016 
– Vinho Verde Tinto da Casta Vinhão - Aguião Vinhão

• Seleção do Ano – FESTIVINHÃO – Vinho Verde Tinto 
2016 - Quinta do Formigueiro Vinhão

• Seleção do Ano – FESTIVINHÃO – Vinho Verde Branco 
2016 - Pecadinhos do Abade Loureiro Reserva

• Seleção do Ano – FESTIVINHÃO – Vinho Verde Rosado 
2016 - Adega Ponte da Barca Rosé

• Seleção do Ano – FESTIVINHÃO – Vinho Verde Espu-
mante Branco 2016 - Reguengo de Melgaço Espumante 
Alvarinho Reserva Bruto

• Vinho de Arcos de Valdevez Tinto do Ano 2016 - 
Quinta do Formigueiro Vinhão

• Vinho de Arcos de Valdevez Branco do Ano - Morga-
do da Andorinha Loureiro

• Vinho de Arcos de Valdevez Rosado do Ano 2016 - 
Cerqueiral Rosé

• Vinho de Arcos de Valdevez Espumante do Ano 2016 
- Casa dos Borralhais Espumante Loureiro
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A Iª Feira da Porta do 
Mezio, organizada pela 
Câmara Municipal de Ar-
cos de Valdevez e ARDAL/
Porta do Mezio, em parce-
ria com várias entidades 
do território, decorreu nos 
dias 18 a 19 de Junho, na 
Porta do Mezio, em Arcos 
de Valdevez e contou com 
a presença da Secretária 
de Estado do Ordenamen-
to do Território e da Con-
servação da Natureza, Dr.ª 
Célia Ramos na Cerimónia 

Inaugural.
Com o objetivo de pro-

mover os produtos agro-
pecuários, a gastronomia, 
as tradições, o turismo de 
natureza e a paisagem 
desta área classificada 
em geral, e o concelho 
de Arcos de Valdevez em 
particular contou com a 
presença de cerca de 80 
expositores.

Da programação fi-
zeram parte seminários 
sobre os apoios ao inves-

timento na agricultura, 
demonstração de garra-
nos e concurso de gado, 
mostras gastronómicas, 
provas de vinhos de Arcos 
de Valdevez e muita ani-
mação com o Festival Folk 
Caravan, Ranchos Folcló-
ricos e Rusgas Populares, 
bem como a transmissão 
em direto no dia do Pro-
grama "Somos Portugal", 
da TVI.

Durante a feira decor-
reu também o Festival 
de Atividades de Natu-
reza com várias ativida-
des como, trilhos, visitas 
guiadas, arborismo/slide/
escalada/rappel, jeep tour, 
tiro ao alvo, passeios a ca-
valo, demonstrações de 
pesca com isco artificial e 
de pesca à pluma, e ainda 
Birdwatching.

FEIRA DA PORTA DO 
MEZIO
inaugurada pela Secretária de Estado do 
Ordenamento do Território e da Conservação da 
Natureza

A Feira de Artes e Ofícios 
Tradicionais de Soajo levou 
até ao Largo do Eiró muitos 
visitantes e promoveu os pro-
dutos, as artes e ofícios tra-
dicionais, o folclore, os usos 
e costumes tradicionais e as 
manifestações espontâneas 
da cultura popular.

O certame, inaugurado 
Secretário de Estado das Flo-
restas e do Desenvolvimento 
Rural, Dr. Amândio Torres, 
contou com animação varia-
da, sendo de destacar a atua-
ção de Quim barreiros e do 
Augusto Canário, as arruadas 
de bombos, os festivais fol-
clóricos, atividades de natu-
reza, exposições de pintura, 
jornadas gastronómicas, rus-
gas, dj´s, entre outras opções.

A Feira de Artes e Ofícios 
Tradicionais de Soajo conta 
com a organização da Câ-
mara Municipal de Arcos de 
Valdevez, da ARDAL – Asso-
ciação Regional para o De-
senvolvimento do Alto Lima 
e da Junta de Freguesia de 
Soajo.

Cerimónia inaugural contou 
com a presença do Secretário 
de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural

SOAJO “FEIRA 
DAS ARTES E 
OFÍCIOS”
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Cerca de 
40 mil turistas 
visitaram a Porta do 
Mezio em 2015

No ano de 2015 a Porta 
recebeu cerca de 40 mil vi-
sitantes. Pessoas que vão à 
procura de atividades ao 
ar livre e conhecer melhor 
o Parque Nacional Peneda 
Gerês, o qual foi declarado 
pela UNESCO como Reser-
va Mundial da Biosfera, 
atestando a riqueza am-
biental, paisagística e bio-
diversidade do território 
disponível a quem visita.

A Porta do Mezio pro-
porciona aos visitantes 
uma agradável experiên-
cia, revelando especial 
dinâmica e crescente atra-
tividade, pois nela são re-
gularmente promovidas 
uma série de atividades 
de educação ambiental e 
de desporto de natureza, 
quer para escolas quer 
para o público em geral, 
tais como visitas guiadas, 
trilhos pedestres, oficinas 
temáticas, área da aldeia 
dos pequeninos, jogos tra-
dicionais, caças ao tesou-
ro, etc.

Disponibiliza também 
uma área de lazer e frui-
ção: piscina; torre de ob-
servação; espaço de picnic; 
espaço lazer para crianças; 
parque escultórico; “Par-
que Aventura”, no qual é 
possível a toda a família 
praticar com emoção o Ar-
borismo; desenvolvimento 
de atividades de animação 
turística (percursos pedes-
tres, escalada, percursos 
BTT, percursos de ciclo-
turismo, percursos todo 
o terreno, percursos de 
canoagem, ecovias/eco ro-
dovias e ainda campos de 
Treino de orientação) em 
parceria com empresas de 
animação locais.

Desde a sua abertura ao público, a 11 
de Julho de 2015, o Paço de Giela recebeu 
mais de 15 mil visitantes, tanto nacionais 
como internacionais, provando a sua di-
mensão como Monumento Nacional de 
grande carácter histórico e cultural, as-
sumindo a sua importância no panorama 
da região, e mesmo do país, uma vez que 
estas estatísticas alinham com a média 
nacional de visitação dos principais mo-
numentos nacionais portugueses.

O seu projeto de valorização, que pre-
tende aproveitar o potencial arquite-
tónico e histórico do imóvel medieval e 
quinhentista, tem como alvo não apenas 
as visitas regulares, mas também a inte-
gração da população em atividades de 
cariz cultural, social e de descoberta da 
História. As visitas escolares foram recor-

rentes ao longo deste ano, assim como as 
de diversas entidades públicas e privadas 
que trouxeram visitantes de vários pontos 
geográficos nacionais. Na sua vertente 
educativo-pedagógica, as múltiplas ativi-
dades para as crianças são um dos exem-
plos do tipo de aproveitamento preten-
dido para o Monumento; estas atividades 
tornaram-se uma das imagens de marca, 
fomentando o interesse pelo património 
histórico, arqueológico e arquitetónico, 
sobretudo junto das gerações mais jo-
vens. 

Em paralelo, foram realizadas ativida-
des complementares de cariz cultural, 
como apresentações de livros e projetos 
musicais, caso da série de performances 
intimistas integradas no evento “Noites 
no Paço”.

Paço de 
Giela recebe 
mais de 
15 mil 
visitantes 
no seu 
primeiro 
ano de 
abertura
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Soajo com Posto 
de Informação e 
Turismo

 Numa iniciativa da Câmara Mu-
nicipal e da Freguesia de Soajo, o 
rés-do-chão da Sede da Junta será 
transformado num Posto de Infor-
mação e Turismo.

Este investimento municipal da 
ordem dos 50 mil euros conferirá 
ao espaço uma nova imagem, mais 
atrativa e moderna, recorrendo à 
novas tecnologias em rede como as 
existentes no Posto de Turismo da 
sede do concelho.

Pela facilidade de acesso também 

se pretende que este espaço sirva 
como espaço de atendimento ao 
público.

Os turistas poderão ficar a saber 
todo o tipo de informação relati-
vamente ao alojamento existente 
no concelho, bem como de outros 
assuntos de interesse como notícias, 
agenda cultural, restaurantes, entre 

outros. O posto disporá de um con-
junto de ferramentas de teor inte-
rativo inovador, tais como a Mesa 
Interativa interior e o Totem intera-
tivo exterior, que permitem propor-
cionar um atendimento permanen-
te, 24 horas, diferenciador, rápido e 
elucidativo ao cliente.

Parque para Auto Caravanismo em Soajo
Foi construída no Campo da Feira 

uma plataforma de serviço e per-
noita para autocaravana, permitin-
do assim, que a freguesia do soajo, 
local relevante do ponto de vista tu-
rístico, passe a incorporar o roteiro 

deste tipo de turismo.
Este investimento municipal da 

ordem dos 26.962,56 euros, para 
além de apoiar o autocaravanismo 
proporciona adequadas condições 
de funcionamento e utilização a 

quem visita a envolvente próxima, 
nomeadamente, a eira dos espiguei-
ros – património nacional, o cemité-
rio da freguesia, bem como a popu-
lação em dias de feira

Sistelo, freguesia do concelho de 
Arcos de Valdevez, viu reconhecida, 
por publicação em Diário da República 
de 10 de Dezembro, a abertura da 
classificação como “Paisagem Cultural”, 
numa iniciativa do Município de Arcos 
de Valdevez junto da Direção Regional 
de Cultura do Norte (DRCN), que colheu 
a validação superior da Direção Geral do 
Património Cultural (DGPC).
Esta classificação é a primeira do seu 
género, uma vez que parte da iniciativa 
exclusiva de agentes nacionais, sendo que 
as outras quatro existentes em Portugal 
são classificadas pela UNESCO.

A área agora considerada para 
classificação abrange um alargado espaço 
de inigualável qualidade ambiental e 
natural, vizinho do único Parque Nacional 
português (Peneda-Gerês), mas também 
portador de um notável património 
etnográfico e histórico, marcado por 
centenas de anos de ocupação humana 
que moldaram a paisagem, com destaque 
para os singulares e excecionais socalcos 
de produção agrícola, únicos no país, 
e que valeram já a Sistelo uma outra 
classificação informal, a de “pequeno 
Tibete português”. 

Sistelo 
como 

Paisagem 
Cultural

Video promove 
classificação de 
Sistelo como 
Paisagem 
Cultural
Locução ficou a 
cargo de Eduardo 
Rêgo, voz dos 
documentários 
BBC Vida 
Selvagem

Numa iniciativa 
da Câmara Muni-
cipal de Arcos de 
Valdevez foi rea-
lizado um vídeo 
promocional de su-
porte à divulgação 
da classificação de 
Sistelo como Paisa-
gem Cultural, que 
contou com o en-
volvimento da Jun-
ta de Freguesia de 
Sistelo e da ONG 
Loving the Planet, 
bem como com a 
voz inconfundível 
do Locutor Eduar-
do Rêgo, a voz dos 
documentários BBC 
Vida Selvagem.

Link para o video:
www.cmav.pt/videos.php?id=200

Promoção do turismo 
no Santuário de 
N.ª S.ª Peneda

A Câmara Municipal em parceria com a 
Confaria de N.ª S.ª da Peneda estão a levar 
cabo um conjunto de melhoramentos na 
área do Santuário, no sentido de promo-
ver o turismo religioso.

Estão a ser realizadas melhorias na si-
nalização, parques de estacionamento e  
iluminação.

Também estão a desenvolver ações de 
promoção da Romaria de N.ª S.ª da Pene-
da que decorrerá de 31 de agosto a 8 de 
setembro.
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Centro Escutista de Arcos de Valdevez 
o melhor equipado de Portugal

Em maio do ano passado foi inau-
gurado o Centro Escutista de Arcos 
de Valdevez, o qual é o primeiro do 
distrito a albergar escuteiros nacio-
nais e estrangeiros, integrados na 
rede nacional e internacional escutis-
ta, e serve também para apoiar os Es-
cuteiros Arcuenses nas atividades de 
ar livre na floresta, base fundamen-
tal do método escutista, que deve 
ser vivido no contacto direto com a 
natureza.

Este centro, situado em Rio Frio, 
resultou da recuperação da antiga 
escola primária de Rodelas, cedida 
pela Câmara Municipal ao Agrupa-
mento 214, e é composto por duas 
salas, dois quartos com capacidade 
para 52 pessoas, balneários poliva-
lentes, cozinha, entre outros compar-
timentos.

Para além disso o Município apoiou 
esta Associação financeiramente no 
valor de cerca de 100.000,00 euros, o 
que veio possibilitar em definitivo a 
criação do Centro Escutista de Arcos 
de Valdevez.

Segundo o Agrupamento, repre-
sentado pelo seu Chefe Fernando 
Ribeiro, “Este projeto é um sonho 
tornado realidade e tem a particula-
ridade de privilegiar três vertentes, 
nomeadamente o Espaço, o Escu-
tismo e Arcos de Valdevez. Através 
dele é possível proporcionar aos jo-
vens o acantonamento no edifício, 
acampamento no terreno anexo, 
assim como apoiar os escuteiros nas 
suas atividades ao ar livre”.

O Presidente da Câmara Municipal, 
João Manuel Esteves, realça o empe-
nho com que os Escuteiros sempre 

viveram este projeto, valorizando o 
trabalho associativo e em comunida-
de.

“Com este projeto contribuímos 
para a educação e formação de jo-
vens”, refere, adiantando que “este 
projeto resultou de uma parceria e 
traz benefícios ao nível do associati-
vismo e turismo, contribuindo para a 
dinamização social, cultural e econó-
mica do nosso concelho” e com ele 
“iremos com toda a certeza conti-
nuar a construir futuro”.

Desde que abriu portas, o Centro 
já contou com a visita e estadia de 
806 escuteiros, os quais passaram 
em Rio Frio 1818 noites de campo. 
Até agosto prevêem-se que tenham 
passado por este centro mais de 1000 
escuteiros.

”Ecovia do Rio Vez”com nova brochura de informação

A Ecovia em Arcos de Valdevez 
conta com um percurso de cerca de 
32 km e desenvolve-se ao longo dos 
rios Lima e Vez: do limite concelhio 
de Arcos de Valdevez, em Jolda S. 
Paio até ao lugar da Igreja em Sis-
telo.

Pela beleza dos percursos, muitos 
têm sido aqueles que procuram a 

Ecovia do Vez para passear ou fazer 
exercício físico. Neste sentido, de 
forma a ajudar os arcuenses e visi-
tantes, a Câmara Municipal lançou 
uma brochura promocional e infor-
mativa dos percursos.

Neste desdobrável é possível ficar 
a saber mais sobre a fauna e flora 
e existentes, os cuidados essenciais 

a ter quando faz estes percursos, 
contactos úteis, quais os percursos e 
locais de interesse no concelho, bem 
como informação acerca do percur-
so total da Ecovia e das três etapas 
em separado, nomeadamente de 
Jolda S.Paio a Arcos de Valdevez; de 
Arcos de Valdevez a Vilela e de Vile-
la a Sistelo.

Ecovia em destaque na Comunicação Social
A Ecovia do Vez foi uma das suges-

tões dadas por jornais nacionais e 
canais de televisão para a realização 
de roteiros que englobam ecovias 
do País e através do qual os aman-
tes da Natureza podem aproveitar 
as belas paisagens de Norte a Sul do 
País. Referindo-se à Ecovia do Vez 
revela que este percurso, paralelo 
aos rios Lima e Vez, com mais de 32 
quilómetros, dos quais cerca de dez 

são em passadiço, por entre árvores 
e quedas de água é um “refúgio de 
frescura para dias quentes.”

Com passadiços encostados à água 
e com sombra das árvores, existe há 
um ano e a efetua-lo completamen-
te os turistas podem levar cerca de 
6.20 horas a fazê-lo. De forma mais 
tranquila, pode ser percorrida em 
etapas.

Nos artigos pode ler-se ainda que 
“pelo caminho, há para usufruir, 
além de inúmeras poças de magní-
ficas águas cristalinas em zona mon-
tanhosa, sete zonas fluviais de lazer: 
Carregadouro (tolda S. Paio). Vale-
ta (vila dos Arcos), Pogido e Seixal 
(Gondoriz), Sieiros (S. Cosme), Car-
reira (Sá). Poço das Caldeiras (Lou-
redo) e Senhor dos Aflitos (Sistelo).”
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Município promove 
produtos locais em 
eventos turísticos: 
“BTL” em Lisboa 
e “Xantar” em 
Ourense

Milhares de pessoas assistiram ao tradicional desfile de Bois da Páscoa

Os “Ciclos Gastronómicos” são 
uma oportunidade única para 
fazer um roteiro gastronómico 
singular e genuíno pelos sabores 
tradicionais de Arcos de Valdevez, 
de comprovar a qualidade da do-
çaria tradicional, como o Bolo de 
Discos, Bolo de Mel e os Charutos 

de Ovos, com Laranja de Ermelo 
e saborear os bons vinhos verdes 
produzidos na região. Estas inicia-
tivas não só contribuem para a sal-
vaguarda de uma valiosa herança 
cultural e gastronómica, deixada 
pelos nossos antepassados, como 
também são uma excelente forma 

de dinamizar o turístico, a restau-
ração e o comércio no Concelho.

O Município realizou também o 
Fim de Semana Gastronómico no 
qual promoveu a Carne Cachena 
com arroz de Feijão Tarreste.

Ciclos Gastronómicos 
de Arcos de 
Valdevez

Para celebrar as festividades da Pás-
coa, o Municipio arcuense preparou, 
em articulação com outras entidades, 
uma vasta programação que inclui as 
celebrações religiosas, o lazer, o des-
porto e a cultura.

  A Vila transformou-se por esta altu-
ra com a decoração das ruas com mo-
tivos alusivos à Páscoa, como os ramos 
de palmeira e carpetes alusivas à cele-

bração, embelezando as várias artérias 
da Vila e enfatizando a época que se 
vive. Estes motivos decorativos fizeram 
as delícias dos visitantes e arcuenses 
que nesta altura participam nas cele-
brações da Semana Santa e aproveitam 
para visitar a bela paisagem e o Parque 
Nacional da Peneda Geres, visitar o 
Paço de Giela e, “Arcos de Valdevez 
onde Portugal se Fez”. De igual modo 
aproveitam para degustar as iguarias 
arcuenses, como os capitosos vinhos 
verdes, os doces regionais e os pratos 
típicos da região. 

Animação de 
Natal promovida 
pela Câmara Municipal, 
ACIAB, Associações e 
Escolas do concelho
embelezou e 
dinamizou a 
zona urbana da 
Vila
Música e iluminação foram colocadas 

em várias artérias da vila, no sentido de 
dinamizar o comércio local e alegrar a 
população arcuense.

De igual modo, em parceria com vá-
rias Associações do concelho, foram 
colocadas árvores de Natal, feitas em 
materiais reciclados, na Praça Munici-
pal; realizaram-se diversas iniciativas, 
nomeadamente a “FEIRA DOS DOCES 
E DO CHOCOLATE” , a “FEIRA ARTE-
SANAL DE NATAL”, nos dias 12 e 13 de 
Dezembro  e também a iniciativa NATAL 
NAS RUAS que levou até várias artérias 
da vila momentos musicais por grupos 
corais e musicais, e através da qual tam-
bém estarão garantidos diversos espe-
táculos de música e dança.

Viver a Páscoa 
em Arcos de Valdevez
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Cortejo dos mais pequenos juntou perto de 1000 crianças
As ruas encheram-se de fantasias 

de todos os estilos, com o desfile das 
crianças dos Agrupamentos Escola-
res e Jardins de Infância do conce-
lho.

Perto de 1000 crianças vestiram-
-se a rigor e brincaram ao carnaval, 
num desfile que apresentou, entre 
muitas outras fantasias, figuras de 
leões, elefantes, mickeys, minnies, 

noddys, joaninhas, princesas, bru-
xas e mexicanos. Viu-se de tudo 
um pouco num corso que agradou, 
coloriu e encheu de vida as ruas ar-
cuenses. 

Está de parabéns a organização e 
todos os envolvidos, desde os figu-
rantes, aos professores, educadores 
e auxiliares.

Depois deste “cheirinho” a carna-

val, a folia continuou com o Pimba 
no Carnaval e a atuação das rusgas 
de Arcos de Valdevez fantasiadas, 
porco no espeto e vinho verde, bem 
como a atuação do duo Musical Car-
los Rodrigues e Isaura.

O domingo à tarde foi dedicado 
aos seniores que tiveram a oportu-
nidade de se divertirem num baile 
de carnaval na discoteca Azenha.

O Carnasol, Carnaval de Verão de 
Arcos de Valdevez, voltou a realizar-
-se no dia 5 de Junho. Muitos foram 
aqueles que se quiseram associar aos 
festejos e vieram até Arcos de Val-
devez para assistir a este desfile de 
carnaval fora de época. Uma iniciati-
va que pretendeu reviver o Carnaval 
que este ano não se realizou devido 
às más condições climatéricas. Com 
muita alegria, cor e folia, o Campo 
do Trasladário foi palco do desfi-
le que contou com a participação 
de várias associações do concelho, 

centenas de foliões e de três escolas 
de Samba, que desfilaram alegria e 
charme em representação das be-
lezas e atrativos da nossa Vila. De 

destacar são também os reis do car-
naval, Armindo Rodrigues e Isabel 
Silva, dois arcuenses.

Milhares de pessoas vieram ao Carnasol

CARNAVAL EM ARCOS DE VALDEVEZ
S. João da Valeta 
com muita animação

Festas Sanjoaninas fo-
ram celebradas ao som de 
muita música e desfile de 
Marchas Populares, e não 
faltaram os martelinhos, 
os manjericos, o caldo 
verde, a bela da sardinha 
assada e fogo-de-artifício. 

Nas marchas saojoani-
nas participaram o Grupo 
de Bombos Dragões de 
S.Jorge, Associação Socio-
cultural Padre Himalaya, 
Associação Recreativa e 
Cultural Olhar Encantador, 
Associação Cultural e Des-
portiva de Grade, Associa-
ção Cultural, Recreativa e 

Social de Tabaçô e Associa-
ção Recreativa e Cultural 
Amigos de Oliveira. Já no 
desfile das marchas infan-
tis participaram a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez, o Cen-
tro Paroquial e Social de 
Guilhadeses, o Centro Pa-
roquial e Social de Arcos 
Salvador e a Associção So-
cial e Recreativa Juventu-
de de Vila Fonche.

Os festejos Sanjoaninos 
são organizados pela Folia 
com  colaboraçõ da Câma-
ra Municipal.
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Associações aderiram em força ao Fórum do Associativismo
A Câmara Municipal de Arcos de 

Valdevez organizou no passado dia 
30 de Abril, na Casa das Artes de Ar-
cos de Valdevez, o “Fórum do Asso-
ciativismo”.

Nesta sessão marcaram presença 
mais de 120 pessoas ligadas a asso-
ciações do concelho, que tomaram 
conhecimento das atividades desen-
volvidas pelo movimento associativo 
ao longo do ano, nas quais partici-
param globalmente cerca de 15.000 
pessoas.

Foram também apresentados os 
apoios municipais de que o movi-
mento associativo pode usufruir, 
nomeadamente apoios de ativida-
de corrente, que no ano transato se 
refletiram num investimento de 570 

mil euros; no que a obras diz respei-
to e à aquisição de equipamentos, 
tendo sido investidos no ano passa-
do cerca de 200 mil euros, e, ainda 
esclarecidos outros tipos de apoios a 
nível Nacional.

Com este fórum pretendeu-se 

contribuir para melhorar a ação 
das coletividades, bem como criar 
um espaço de debate dos projetos 
e parcerias em prol do movimento 
associativo e dos arcuenses.

Estádio 
Municipal 
com novo 
relvado 
sintético

Investimento no valor de 
mais de 250 mil euros vai 
proporcionar melhores 
condições para a prática 
desportiva no concelho

A área do DESPORTO é uma das 
áreas de eleição do executivo munici-
pal devido à importância que este re-
presenta tanto para as camadas mais 
jovens como para as de idade mais 
avançada.

Nesta área, as infraestruturas são 
fulcrais para o bom desenvolvimento 
da prática desportiva, por isso a autar-
quia tem investido nas beneficiações 
das mesmas.

Em junho consignou a empreitada 

de Reparação e beneficiação do Está-
dio Municipal – Substituição do relva-
do sintético.

Com a presente intervenção preten-
de-se a implementação de um sistema 
de relvado que seja adequado para a 
prática de Futebol de 11 e complemen-
tarmente que possa ser utilizado para 
a prática de Rugby, que será materia-
lizado com a aplicação de um sistema 
composto por uma base amortecedora 
e uma relva sintética de última gera-
ção. Concluída a obra, espera-se po-
der contar com um relvado excelente, 
o qual irá ser avaliado pela Fifa após 
uma vistoria. Desta avaliação a Câmara 
Municipal espera obter uma classifica-
ção de duas estrelas.

Fórum de Juventude acolheu mais de 
150 jovens dirigentes associativos

A FAJUVIC – Federação das Asso-
ciações Juvenis do Distrito de Viana 
do Castelo e a Associação Juven-
tude de Vila Fonche, em parceria 
com Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez e o Instituto Português 
do Desporto e da Juventude – IPDJ, 
promoveram em Maio, em Arcos de 
Valdevez, o Encontro Distrital de As-
sociações Juvenis – EDAJ de Viana 
do Castelo & Arcos Youth – Fórum 
de Juventude.

Este encontro, que acolheu mais 
de 150 jovens dirigentes associativos 
do Alto Minho, centrou as suas ati-

vidades na Casa das Artes e no Pavi-
lhão desportivo da EB 2/3 de Arcos 
de Valdevez, e teve como objetivo 
promover a participação cívica e ca-

pacitar os mais jovens, imbuindo-os 
de valores como o associativismo, a 
igualdade, a ética, a liberdade e a 
solidariedade.

Arcos de Valdevez acolheu Encontro Distrital das Associações 
Juvenis  do distrito de Viana do Castelo
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EB2/3 S de 
Arcos de 
Valdevez 
recebeu Prémio na 
modalidade Clube 
Desporto Escolar

Adrien Silva Campeão Europeu de Futebol (França 2016)
A Câmara Municipal aprovou um voto de 

louvor para reconhecer o excelente desem-
penho de Adrien Silva, ao serviço da seleção 
nacional, no Campeonato da Europa de Fu-
tebol.

Adrien Silva, atualmente a jogar no Spor-
ting Clube de Portugal e na Seleção Nacional, 
está fortemente ligado ao concelho, pois ini-
ciou a sua formação na ARC Paçô e até hoje 
mantém o seu vínculo a Arcos de Valdevez 
através da família e do apoio que dá esta as-
sociação e a outras iniciativas.

A vitória da seleção portuguesa nesta com-
petição, teve assim um duplo gosto e um or-
gulho a dobrar para Arcos de Valdevez.

Parabéns!

RUGBY Antónia 
Braga, atleta do 
CRAV na 
Seleção Nacional 
Feminina de Sevens

Clube de Rugby 
de Arcos de 
Valdevez galardoado 
com o Grande Prémio 
Júri (coletivo) na Gala 
“O Minhoto”

Atlético dos Arcos campeão da Taça da AFVC

PortugalvsHolanda em Sub20 realizou-se em Arcos de Valdevez

Torneio “Recontro de Valdevez”

Amigos de Sá Arcos Futsal Cup
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CRAV Arcos Rugby Celta 2016, Torneio Arcos Rugby Celtinha Sub14 
e 2ª Edição do “Arcos Touch Rugby

Clube Náutico de Arcos de Valdevez participou em várias competições da modalidade

Peneda-Gerês Trail Adventure e Caminhada Solidária

Associação de Pesca Desportiva do Vez Campeonato Nacional de Pesca à Truta e 
Open Internacional de Pesca à Pluma

Atletas de Natação do Clube Náutico
Atletismo - Atletas do Sporting CP apresentam-se em Arcos de Valdevez

Centro de Atletismo de Arcos de Valdevez IV Milha do Vez Onde Portugal se Fez
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Atlético dos Arcos Torneio de Petizes

Torneio Inter-associações de futebol feminino

ARCAS 5º Torneio Futsal Feminino

ACRAP Prova de BTT, Trial Bike e Campeonato Nacional de Down Hill

Moto Clube de Arcos de Valdevez  XVIII Arcos TT, Concentração Motard 
“Recontro de Valdevez” e Prova de motocross e quadcross

MOTOR KLUBE DE AVV II Auto Salão do Vez,6º Expomotor Tunning do Vez 
e 3º Espetáculo de Drift

ADECAS - Torneio Internacional de Páscoa
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III Torneio Municipal de Petizes e Traquinas

Encontro Distrital de Escolas do 1º Ciclo

Corta-mato Escolar reuniu cerca de 360 alunos no Estádio Municipal

ACDUC Torneios de Petanca

www.memoriaarcuense.cmav.pt

O Portal da Memória Arcuense 
destina-se a trabalhar temáticas 
relativas à memória e ao patrimó-
nio imaterial do concelho.

Pretende-se, com o Portal da 
Memória Arcuense, realizar a 
recolha e divulgação de diferen-
tes tipos deste património, com 
incidência nas Histórias de Vida, 
na Memória e nas Tradições, mas 
também nas fontes escritas, tais 
como os jornais locais, através da 
Hemeroteca Digital, e as publica-
ções municipais.

Paralelamente, o Portal tem 
como finalidade criar uma base de 
dados pública que incida, de igual 
modo, nas personalidades, públi-
cas e anónimas, que contribuíram, 
e contribuem, para a criação da 
identidade arcuense.

Convidam-se os arcuenses a par-
ticipar a fazer chegar ao Arquivo 
Municipal José Terra ou à Bibliote-
ca Municipal Tomaz de Figueiredo 
documentos e relatos para análise, 
registo e posterior divulgação no 
Portal da Memória Arcuense. www.memoriaarcuense.cmav.pt

Portal da Memória Arcuense

Em Abril, o Espaço Infantil e o 
Ponto Já, integrados na Bibliote-
ca Municipal/Casa das Artes, rea-
briram as portas ao público dos 0 
aos 25 anos. 

O espaço foi integralmente 
remodelado a pensar no con-
forto, proximidade e acesso ao 
conhecimento dos utilizadores. 
Foi feita uma reorganização es-
pacial, colocado equipamento 
mais atualizado, iluminação em 
pontos estratégicos e mobiliário 
adaptado às idades e necessida-
des dos jovens utilizadores, com 
uma maior disponibilidade e 
maior variedade de livros e publi-

cações. Manteve-se o acesso à TV 
digital e à internet, com a novi-
dade da disponibilização de WI-FI 
e os habituais pontos de acesso 
fixo à internet, inclusive para pes-
soas com limitações motoras. De 
referir que os utilizadores podem 
também usufruir de dois tabletes 
eletrónicos para acesso a infor-
mação digital, sobretudo para a 
leitura de livros eletrónicos.

O espaço dedicado à Hora do 
Conto e atividade familiares foi 
também intervencionado, en-
contrando-se agora maior e com 
mais conforto.

Biblioteca Municipal Tomaz de Figueiredo
Espaço Infantil e Ponto Já reabrem com espaço renovado

CULTURA
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Casa das Artes de Arcos de Valdevez
- Uma referência no panorama cultural da região

MÃO MORTA

“Sons de 
Vez!”
2016
14ª Mostra 
do Música 
Moderna 
Portuguesa 
de Arcos de 
Valdevez

Sons do Vez foi 
finalista dos 

Iberian Festival 
Awards

O Festival de música 
moderna Portuguesa Sons 

de Vez foi um dos finalistas 
na categoria de Best Indoor 

Festival, no âmbito dos 
Iberian Festival Awards, 

integrada na 5ª edição do 
Talk Fest. Um fórum sobre 

os festivais que regressou a 
Lisboa em Março, na FIL.
Esta escolha veio atestar 

a qualidade deste festival 
levado a cabo pelo 

Municipio há já 14 anos, 
reafirmando que se trata 

de um projeto que tem 
trazido para Arcos de 

Valdevez e para todo Alto-
Minho o que de melhor se 
faz na música Portuguesa, 

com música para todos 
os gostos e em formato 

intimista.

DAVID FONSECA

TUFF GUM

VIRGEM SUTA

MARTA REN

JIGSAW

WILDFIRE

EMMY CURL

LADRÕES DO TEMPO SERUSHIÔ

DENISE MALABOOS

MAZGANI

RICARDO CARRIÇO

MARCO RODRIGUES ANTÓNIO ZAMBUJO
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TEATRO 
“Comunicado 
à População 
de Portugal 
por Silvana 
Godinho”: 
por

MELÂNIA 
GOMES

GISELA JOÃODAMA MIGUEL ÂNGELO

5ª Edição decorreu com 
grande sucesso

Dança, teatro, perfor-
mance, música, curtas-
-metragens, workshops, 
muita criatividade e ani-
mação esteve presente 
em Arcos de Valdevez, 
nos dias 4, 5 e 6 de Se-
tembro. Organizado pela 
Associação Movimento 
InCriativo, Município e 
Casa das Artes de Arcos 
de Valdevez, a 5ª edição 
do Festival Marginal Ar-
tes trouxe até Arcos de 
Valdevez mais de 30 ar-
tistas locais e nacionais 
das mais diversas áreas, 
entre músicos, bailarinos, 
performers e atores.

“Marginal Artes” - Festival de Artes Performativas de Arcos de Valdevez

Concerto “Ary o poeta das canções”

MOSTRA DE TEATRO LUSO-BRASILEIRO
“RESTAURANTE EUROPA”

Arcos de Valdevez 
recebeu a Mostra de 
Teatro Luso-Brasileiro 
entre os dias 6 de 
Maio e 10 de Junho de 
2016. Várias foram as 
peças que passaram 
por Arcos de Valdevez, 
numa iniciativa do 
Município arcuense 
através da sua Casa 
das Artes.

“DEUS LHE DÊ EM DOBRO”

AUTO DA BARCA 
DO INFERNO

“REGRESSO INESPERADO”

TEATRO 
“Comunicado 
à População 
de Portugal 
por Silvana 
Godinho”: 
por

MELÂNIA 
GOMES

TEATRO - “ARTE”: com ADRIANO LUZ, VITOR NORTE 
                                                              e JOÃO LAGARTO

Mostra de Teatro em Soajo com a peça “Restaurante Europa”
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Apresentado o Boletim Cultural 
“Terra de Val de Vez”

O GEPA, Grupo de Estudos do Pa-
trimónio Arcuense, apresentou na 
Casa das Artes concelhia a nova edi-
ção do Boletim Cultural Terra de Val 
de Vez, o qual foi apresentado por 
Manuel Marques Pinto, publicação 
que conta já com 35 anos de existên-

cia e que é apoiada pelo Município 
de Arcos de Valdevez.

Durante esta apresentação foi 
ainda celebrado um protocolo no 
valor de cerca de 5000 euros entre 
o Município e o GEPA para apoiar a 
presente edição.

APRESENTAÇÃO DE LIVROS 
O Município continua a apoiar a edição de livros de autores locais ou de temas ligados diretamente ao municipío e 
ao seu  território. Para além disso também promove a apresentação de produções próprias.

“De mim para o mundo” E “Poemas de Adil” 
de Filipe Faro da Costa

“Mão na Mão, lado a lado” de Fátima Torres

“Para que lado 
repousa a poesia” 
de Alberto Serra

“Enquanto o amanhã nos tiver”, de Armando Caldas

Apresentação do livro “Ermelo no voo de um pássaro” de Teresa Guimarães, no Mosteiro de Ermelo

Depois de ter estado patente ao público na Casa das Ar-
tes arcuense até ao fim do mês de janeiro, a bienal de 
Artes “D’Art Vez”, projeto que conta já com 30 anos e 
tem sido espaço de convívio e reflexão sobre as diferen-

tes formas e expressões artísticas, esteve disponível na 
Casa do Povo de Soajo entre 13 de Fevereiro e 28 de 
Março, no âmbito do projeto municipal de descentrali-
zação cultural pelas freguesias concelhias.

Bienal D’Art Vez em Soajo

Exposição de Pintura “Arcozarte

A 12.ª edição do Doc’s 
Kingdom - Seminário 
Internacional sobre 
Cinema Documental 
realizou-se de 20 a 25 
de Setembro de 2015, 
pela primeira vez co-
produzido pelo Município 
de Arcos de Valdevez

O programa do Doc's 
Kingdom 2015 convidou 
a uma rota por "Todas as 

fronteiras" - geográficas, 
geopolíticas, entre pobres 
e ricos, vítimas e carrascos, 
entre quem filma e quem 
é filmado, entre o visível e 
o invisível, entre o som e 
a imagem - tendo conta-
do com as presenças dos 
realizadores Adirley Quei-
rós, Catarina Mourão, Eloy 

Dominguez, Eric Baudelai-
re, Eyal Sivan, Filipa César, 
Joana Pimenta, Nelson de 
los Santos Arias e Salo-
mé Lamas, entre outros. 
Também Robert Kramer, a 
quem o seminário deve o 
nome, esteve em foco nes-
ta edição.

O Doc’s Kingdom é or-

ganizado desde 2000 pela 
Apordoc - Associação pelo 
Documentário, visando 
promover o diálogo entre 
realizadores consagrados 
e novos autores, estudan-
tes, críticos e investigado-
res.

CINEMA 
Doc’s Kingdon
Encontro 
de cinema 
documental em 
Arcos de Valdevez



| 
  p

as
so

sd
oc

on
ce

lh
o

74
 

p
as

so
sd

oc
on

ce
lh

o 
75

   
| 

A ideia de lançar um 

Ciclo de Conferências inte-

grado no âmbito das Co-

memorações dos 500 anos 

da atribuição do foral por 

D. Manuel I à Vila de Ar-

cos de Valdevez surgiu da 

necessidade de partir do 

conhecimento histórico, 

económico e social para 

perspetivar novas linhas 

de rumo para um Con-

celho com potencial em 

várias áreas da atividade 

económica, social, am-

biental e cultural.

Com estas conferencias 

pretendeu-se promover 

o confronto de ideias, o 

debate entusiasmado so-

bre o futuro de Arcos de 

Valdevez.

As temáticas aborda-

das foram: “Para onde 

vai Portugal? Economia, 

Sociedade e Educação”, 

com a participação de José 

Gomes Ferreira (SIC) e Licí-

nio Lima (Uni. do Minho);  

“Remar contra a Maré: 

Criatividade, Resiliência e 

Liderança”, com Luís Fer-

reira Lopes (SIC), João Ca-

talão e João Seabra e “Ci-

dadania, Ética e Cérebro”, 

filósofo Fernando Savater 

e Alexandre Castro Caldas.

Este ciclo contou com a 

organização da Câmara 

Municipal de Arcos de Val-

devez, em parceria com 

o CENFIPE – Centro de 

Formação e Inovação dos 

Profissionais de Educação/

Escolas do Alto Lima e Pa-

redes de Coura.

CICLO DE CONFERÊNCIAS

Reencontros de Valdevez: 500 Anos 
de História com os olhos no futuro

Lançamento 
da 2ª edição 
de “Terras 
de Valdevez 
e Montaria 
de Soajo”, 
de Eugénio 
Castro 
Caldas.

Apresentação 
do livro “Arcos 
de Valdevez: A 
terra e o Foral 
Manuelino, 
texto e 
contextos”, 
de Paula 
Pinto Costa e 
António Matos 
Reis.

“As Terras 
de Valdovês: 
Memórias 
Históricas e 
Descriptivas do 
Concelho dos 
Arcos de Val de 
Vez”, de José 
Cândido Gomes. 
Edição facsimile.

As Comemorações dos 500 anos 
do Foral de Valdevez integram a 
edição de várias obras sobre o nos-

so concelho, manifestando o firme 
propósito do Município em criar 
marcos de referência sobre perso-

nalidades e momentos que marca-
ram a nossa História.

Obras publicadas

Foi inaugura o elemento escul-
tórico evocativo dos 500 anos do 
Foral de Arcos de Valdevez, da au-
toria José Queiroz de Barros Aguiar 
- Queiroza (1927-1997), integrada 
nas comemorações da outorga do 
Foral de Valdevez.

Um elemento concebido por este 
artista arcuense há alguns anos 
atrás com o propósito de ser visto 
aquando das comemorações, que 
demonstra a grande visão e sensibi-
lidade do artista e simboliza o Foral 
de Valdevez de 1515. A figura hu-
mana representa, o rei D. Manuel I 
e todos os arcuenses e na sua mão 

esquerda segura o documento do 
Foral.

O plano Vertical simboliza o espa-
ço territorial de Arcos de Valdevez, 
e ao mesmo tempo a navegação e 
as descobertas portuguesas do séc.
XVI, bem como a homenagem à 
emigração e à diáspora arcuense. 
Incorpora igualmente a referência 
às 44 freguesias existentes em 1515 
e aos seus nomes originais. Este ele-
mento é trespassado por um mas-
tro, simbolizando o tempo. A esfe-
ra representa o nosso território no 
globo terrestre.

Elemento escultório 
evocativo dos 500 
anos do Foral de 
Arcos de Valdevez

O projeto artístico “Pe-
lourinho das Crianças” 
integra 500 azulejos reali-
zados pelo total das crian-
ças dos Jardins de Infân-
cia concelhios durante os 
anos letivos 2014 a 2016, 
no âmbito das atividades 
plásticas desenvolvidas 
pela Casa das Artes Muni-
cipal.

 A estrutura base, repli-
ca de forma muito aproxi-
mada o Pelourinho de Ar-
cos de Valdevez, edificado 
no século XVI em relação 
com o Foral outorgado 
pelo rei D. Manuel à Vila, 
incluindo uma base em 

degraus e um corpo prin-
cipal de grande dimensão, 
preenchidos pelos azu-
lejos, encimado por uma 
esfera e um inscrição em 
base metálica contendo 
os dizeres “Crianças me Fi-
zeram”, numa analogia à 
referencia original grava-
da no Pelourinho de Val-
devez, e onde se lê “João 
Lopes me Fez”, naquela 
que é a única assinatura 
conhecida num pelouri-
nho em Portugal.

Localizado no Jardim 
dos Centenários, esta 
instalação artística, não 
muito distante da Praça 

Municipal onde se insere 
o Pelourinho quinhentis-
ta, é uma homenagem de 
uma jovem geração de ar-
cuenses aos seus antepas-
sados e uma projeção fu-
tura das suas ações e das 
de toda uma comunidade.

O Presidente da Câmara 
Municipal adiantou que 
“este ano o destaque das 
Comemorações foi para o 
novo símbolo da autono-

mia municipal. Erguemos 
um novo Pelourinho. Este 
projeto (…) alia valoriza-
ção do património histó-
rico com educação e arte. 
Este novo Pelourinho não 
substitui o primeiro, com-
pleta-o. Não apagamos 
ou esquecemos o passa-
do. Aprendemos com ele. 
Projetamos futuro”, enfa-
tizou.

Pelourinho das 
Crianças - 500 azulejos 
das crianças dos Jardins de 
Infância
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Bienal D’Art-Vez voltou a exaltar na Casa das Artes arcuense

25 de Abril assinalado com distinção em Arcos de Valdevez
O 25 de Abril voltou a
comemorar-se em Arcos de Valdevez, 
tendo o Município arcuense delineado 
um programa de relevo para a 
cerimónia oficial das Comemorações do 
“Dia da Liberdade”

No dia 24 de Abril, teve lugar a Cami-
nhada Solidária do Vez/Peneda-Gerês Trail 
Adventure que contou com inúmeros par-
ticipantes e o espetáculo de música/poesia 
“Ailé! Ailé!: Zeca cantado e contado”, com 
José Fanha e Daniel Completo, no auditó-
rio da Casa das Artes. No dia 25, decorreu 

a Cerimónia Oficial do hastear das Bandei-
ras na Praça Municipal, que contou com a 
presença de muitos arcuenses e a partici-
pação dos Bombeiros Voluntários de Arcos 
de Valdevez, do Corpo Nacional de Escutas 
– Agrupº214 e da Banda da Sociedade Mu-
sical Arcuense, bem como uma atuação dos 
Coros Infantis da Escola de Távora e Vozes 
Meninos do Vez.

Este momento fez as delícias dos presen-
tes já que os meninos, com rigor e voz bem 
afinada, brindaram a plateia com um leque 
de canções alusivas à revolução dos Cravos.

64 artistas plásticos deram 
diferentes perspetivas à 
Outorga do Foral de
Valdevez

Em Novembro abriu ao publico 
a bienal de artes arcuense “D’Art 
Vez”, projeto que conta já com 30 
anos e tem sido espaço de convívio e 
reflexão sobre as diferentes formas 
e expressões artísticas. Esta edição 
contou com a participação de mais 

de seis dezenas de artistas de várias 
nacionalidades e é dedicada aos 500 
Anos do Foral arcuense.

Cada artista criou uma obra artís-
tica com base em textos dos últimos 
500 anos que contavam a história de 
Arcos de Valdevez desde os finais do 
séc. XV até 2015.

Da programação da abertura da 
edição fez parte a inauguração do 
elemento escultórico evocativo dos 
500 anos do Foral de Arcos de Val-
devez, da autoria José Queiroz de 
Barros Aguiar – Queiroza (1927-

1997), integrada nas comemorações 
da outorga do Foral de Valdevez.

Após este momento, decorreu a 
abertura oficial da bienal e o espe-
táculo “Reencontros”, projeto musi-
cal e visual coordenado por Miguel 
Fernandes e Gil Milheiro, que inte-
grou momentos sonoros, visuais e 
de leitura, sob o tema dos 500 anos 
do Foral de Valdevez.

A D’Art-Vez conta com organi-
zação do Município arcuense, bem 
como com a coordenação de Antó-
nio João Aguiar.

Concerto de Ano Novo da Banda da Sociedade Musical Arcuense

Dia Mundial da Dança

Workshop de Paleografia 
Avançada, no Arquivo Municipal Exposição de Rochas e Minerais

Sessões de poesia, na Biblioteca Municipal

Câmara Municipal apoiou a Banda 
de Música em 4600 euros a aquisição 
de instrumentos musicais 

Exposição de bonecas de cartão
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Almoço convívio com a 
Comunidade Arcuense

PROXIMIDADE COM A DIÁSPORA

VIII Feira Portuguesa de Cergy-Pontoise

A proximidade à Diáspora está bem 
patente na participação da Câmara 
Municipal, de várias empresas e produtores 
locais, nas muitas iniciativas promovidas 
pelas nossas comunidades de emigrantes.
Nestas iniciativas promove-se a nossa 
cultura e o orgulho na nossa terra e na 
nossa gente.

Também se contribui para a 
internacionalização dos nossos produtos 
e empresas e estabelecem-se contactos 
com as autoridades locais e as associações 
empresarias onde são apresentadas as 
potencialidades de Arcos de Valdevez e os 
apoios concedidos pela Câmara Municipal 
para a instalação de empresas ou a 
realização de investimentos no turismo e 
na reabilitação urbana. 

61º Aniversário da Casa do 
Concelho dos Arcos em Lisboa

Feira de Nanterre

Feira de Artesanato e Gastronomia Portuguesa de Cenon

 III Aniversário Clássico Arcos/Bordéus
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Feira Lusitana de Toulouse

Encontro da Associação Franco Portuguesa Cultural e Desportiva de 
Rosny-sous-Bois, Aldeias do Vez

Câmara Municipal de Arcos de Valdevez associou-se aos festejos do Dia de Portugal em Vigo

Feira do Território Dammarie-lès-Lys

Encontro na Casa dos Arcos de Paris

Apresentação do livro “Eu vou com as 
Aves”, de Albertina Fernandes, no 
Luso Folies, em Paris

Câmara Municipal estreita relações 
com Dammarie-lès-Lys
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O Município de Arcos de 
Valdevez, em estreita parceria 
com o Agrupamento de Escolas 
de Valdevez e o Município de 
CENON, proporcionou mais um 
intercâmbio de jovens, desta 
vez com alunos enquadrados 
na Secção Europeia de Língua 
Francesa.

O Protocolo de parceria foi assina-
do pelo Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Arcos de Valdevez, João 
Manuel Esteves, o Presidente da 
Câmara Municipal de Cenon, Alain 

David, e o Diretor do Agrupamen-
to de Escolas de Valdevez, Carlos 
Costa. Nele constavam os compro-
missos assumidos pelas partes para 
que os cerca de 45 alunos da Secção 
Europeia de Língua Francesa se des-
loquem àquela cidade da área de 
Bordéus.

Este é um esforço conjunto que 
teve como principal objetivo estimu-
lar o sentido ativo de cidadania eu-
ropeia, a solidariedade e a tolerân-
cia entre os jovens europeus, bem 
como a promoção da diversidade so-
cial e cultural e a abertura à Europa.

Durante a visita, os alunos tiveram 
a oportunidade de contactar com jo-
vens da mesma idade a frequentar 
o colégio Jean Jaurès, bem como 
visitar a região, conhecer a cultura 
e os principais atrativos turísticos da 
mesma.

Foi igualmente importante a ar-
ticulação com a comunidade por-
tuguesa a residir naquela cidade, 
sendo de destacar o apoio da Asso-
ciação Alegria Portuguesa de Giron-
de, a qual foi a grande responsável 
pelas refeições servidas a estes alu-
nos.

Município aposta no intercâmbio de alunos

“O trabalho que muitos dos nossos compa-
triotas realizam em prol da sua Comunidade 
e País é muito importante e é reconhecido, 
como é o caso da Casa do Concelho de Ar-
cos de Valdevez em Lisboa, que no seu 61º 
aniversário distinguiu três ilustres arcuenses, 
Dr. Júlio Castro Caldas e Dr. José Osvaldo Go-
mes, como sócios Honorários e a Vereadora 
da Câmara de Cenon, Fernanda Alves, a quem 
foi atribuído o prémio Mário Barros Pinto.  De 

referir ainda, que a Arcuense Fernanda Alves, 
foi também distinguida com o prémio Por-
tugueses de Valor, um reconhecimento pelo 
seu trabalho em prol dos portugueses além-
-fronteiras. Também Maria Rodrigues de Melo, 
natural de Gondoriz, residente em Toronto, no 
Canadá, foi distinguida pela Aliança de Clubes e 
Associações Portuguesas de Ontário, pela de-
dicação a causas do voluntariado em prol do 
associativismo e das tradições.”

Arcuenses
distinguidos 
pelo trabalho 
que realizam 
em prol da 
Comunidade

Dr. Júlio Castro 
Caldas

Sócio Honorário da 
Casa dos Arcos de 

Valdevez em Lisboa

Dr. José Osvaldo 
Gomes

Sócio Honorário da 
Casa dos Arcos de 

Valdevez em Lisboa

Maria Rodrigues Melo
Distinguida pela Aliança 
de Clubes e Associações 

Portuguesas de Ontário - 
Canadá

Fernanda Alves 
Distinguida com o Prémio 
“Portugueses de Valor”

Fernanda Alves
Distinguida com o prémio 

“Mário Barros Pinto”
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Pe Himalaia
oficinas de inovação

museu da água
ao ar livre de Souto a Vilela

parque biológico
do Mezio

centro interpretativo
do barroco Igreja do Espírito Santo

remodelação
Mercado Municipal

requalificação do
Centro Escolar de Távora

Posto de Informação
e Turismo de Soajo

Paisagem Cultural
de Sistelo

reabilitação da
Escola Secundária


